
 

 

 

 



 

 

 

APRESENTAÇÃO 

 

Para o especialista em patologia das construções é fundamental o conhecimento 

da tecnologia dos materiais utilizados, os métodos de ensaios a serem realizados, os 

sistemas de medições da geometria das estruturas, das diversas deformações e, 

obviamente, os recursos da resistência dos materiais e do cálculo estrutural. Muitos 

desses métodos apresentam uma acelerada evolução e é bastante intensa a velocidade 

com que aparecem novos materiais e técnicas para o estudo das patologias, assim como 

para a execução dos trabalhos de reabilitação e reforços. Considerando a importância do 

conhecimento das manifestações patológicas nas estruturas, suas causas e principais 

técnicas empregadas na recuperação destas estruturas, as instituições de ensino superior 

URCA, UFCA, UVA e FAP promoveram no período de 7 a 9 de setembro de 2017, o XIII 

CONGRESSO INTERNACIONAL SOBRE PATOLOGIA E REABILITAÇÃO DE 

ESTRUTURAS - CINPAR 2017. 

 

O CINPAR 2017 representa uma importante etapa para aquisição de novos 

conhecimentos, técnicas e tecnologias que sejam de grande valia para a realização dos 

trabalhos de restauração e recuperação das estruturas. Tem por objetivo geral promover 

a divulgação de novos conhecimentos sobre as manifestações patológicas das estruturas, 

suas causas e efeitos, assim como os mais modernos procedimentos e materiais utilizados 

na recuperação das estruturas. 
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ANÁLISE DAS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS NAS TORRES 
SINEIRAS DA IGREJA DE SÃO BENEDITO, TERESINA-PI 

 

Analysis Of Pathological Manifestations In The Bell Towers Of The 
Church Of São Benedito, Teresina-PI 

 
Daniel Machado OLIVEIRA1, Yanna Carolina Rodrigues da SILVA2, Savina Laís Silva Nunes3, 

Eduarda de França Andrade4, Carlos Henrique Leal Viana5, Hudson Chagas dos SANTOS6 
1 Centro Universitário UNINOVAFAPI, Teresina, Brasil, danielmpo@outlook.com 

2 PCA Engenharia, Teresina, Brasil, yanna-carolina@hotmail.com 
3 PCA ENGENHARIA, Teresina, Brasil, savinalais@hotmail.com, 

4 PCA ENGENHARIA, Teresina, Brasil, eduardafandrade@gmail.com, 
5 PCA ENGENHARIA, Teresina, Brasil, carloshenriquelv@hotmail.com, 

6 UFPI e IFPI, Teresina, Brasil, hudson@ifpi.edu.br 

 

Resumo: Esta pesquisa analisa as manifestações patológicas especificamente nas torres 
sineiras da Igreja de São Benedito, localizada em Teresina, no Piauí, apontando os 
prováveis motivos que levaram ao colapso de parte da estrutura da cimalha e do pontalete 
na torre esquerda no dia 14 de setembro de 2016, baseada em relatórios, ofícios e 
memorandos do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), e em visitas 
técnicas na edificação. Com base em pesquisas bibliográficas em trabalhos acadêmicos a 
respeito do tema tratado, nas Cartas Patrimoniais e nas recomendações do Conselho 
Internacional de Monumentos e Sítios (ICOMOS), este estudo relata os cuidados e os 
procedimentos necessários para a investigação no patrimônio cultural, uma vez que a 
edificação em análise possui tombamento nas esferas federal, estadual e municipal. O 
presente trabalho ainda descreve a proposta de projeto da recuperação estrutural das 
torres, tanto na torre esquerda, onde ocorreu o acidente, como na direita, que também 
precisará de intervenções, tendo em vista que nela já se encontram manifestações 
patológicas que indicam um provável colapso futuro. 

Palavras-chave: patrimônio histórico; Igreja de São Benedito; manifestações patológicas; 
recuperação estrutural.  

 

Abstract: This research analyzes the pathological manifestations specifically in the bell 
towers of the Church of São Benedito, located in Teresina, Piauí, pointing out the probable 
reasons that led to the collapse of part of the structure of the cornice and pinnacle in the left 
tower on September 14, 2016 , based on reports, letters and memorandum of the Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), and technical visits to the building. 
Based on bibliographical research in scholarly works on the treated subject, in the Heritage 
Letters and in the recommendations of the International Council of Monuments and Sites 
(ICOMOS), this study reports on the care, and procedures required for investigation into 
cultural heritage, since the building under analysis is deemed part of Brazilôs National 
Heritage, been registered at federal, state and municipal levels. The present work also 
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describes the structural recovery of the towers, both in the left tower, where the accident 
happened, as well as in the right, which will also need interventions, since there are 
pathological manifestations that indicate a probable future collapse. 

Keywords: cultural heritage; São Benedito Church; structural analysis, structural repair. 

 

1. Introdução 

A Constituição Federal de 1988, em seu Artigo 216, descreve que o patrimônio cultural 
brasileiro se constitui de bens de natureza material e imaterial, tomados individualmente 
ou em conjunto, portadores de referência à identidade, à ação, e à memória dos 
diferentes grupos formadores da sociedade brasileira. 

Segundo Ghirardello e Spisso (2008), a importância do patrimônio cultural para a 
sociedade pode ser compreendida pela conservação da memória, do conhecimento de 
técnica e da identidade dos diferentes grupos sociais em determinadas épocas. A 
destruição dos bens culturais deixados por gerações passadas acarreta o rompimento 
do conhecimento herdado, levando-nos a viver experiências já vividas. 

 

 
Figura 1 ï Localização do município de Teresina, Piauí. Fonte: Campos (2006). 

 

Localizada em Teresina (Figura 1), capital do estado do Piauí, a Igreja de São Benedito 
(Figura 2) se consagra como um importante templo católico, possuindo grande valor 
arquitetônico, histórico e cultural, sendo tombada nas três esferas: federal,  estadual e 
municipal. Portanto, a edificação se enquadrando como patrimônio cultural brasileiro, 
sendo indispensável sua conservação. Nessa perspectiva, deve-se garantir sua 
integridade física, assim como de qualquer patrimônio, evitando sua destruição e/ou 
descaracterização.  
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Figura 2 ï Igreja de São Benedito, Teresina-PI. Fonte: Frota (2010) 

 

Nesse sentido, no dia 14 de setembro de 2016, parte da estrutura da cimalha e um 
pontalete localizados na torre sineira esquerda da Igreja de São Benedito desabaram 
(Figura 3), caindo por cima do teto da nave principal, danificando o forro em madeira e 
alguns bancos presente no local, levantando o questionamento sobre o que provocou o 
colapso dessas estruturas e sobre seu atual estado de conservação, colocando em 
cheque a integridade física e a segurança do prédio. 

Diante disso, a busca pelos motivos que provocaram o colapso da estrutura e a 
necessária consciência da proteção e da recuperação do bem em questão levaram à 
realização deste estudo. 

    
Figura 3 ï Fotos do desabamento. Fonte: IPHAN (2016). 
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2. Metodologia 

O delineamento metodológico deste trabalho foi norteado por meio pesquisa exploratória 
bibliográfica nas publicações realizadas sobre o tema, nas Cartas Patrimoniais e nas 
recomendações do Conselho Internacional de Monumentos e Sítios - ICOMOS, o qual 
permitiu um maior entendimento do assunto tratado, juntamente com a leitura dos relatórios, 
ofícios e memorandos produzidos pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(IPHAN) sobre o desabamento; por visitas técnicas realizadas nos dias 07 de março e 22 
de abril de 2017; e pelo acompanhamento da elaboração do projeto de recuperação 
estrutural da edificação em questão. 

 

3. A Igreja de São Benedito 

 

Figura 4 ï Vista frontal da Igreja São Benedito no início do século XX. Fonte: Autor desconhecido. 

 

Construída entre os anos de 1874 e 1886, na elevação conhecida como o Alto da Jurubeba 
(Figura 4), limite oriental de Teresina, hoje, início da Avenida Frei Serafim, principal artéria 
da cidade, a Igreja de São Benedito foi idealizada pelo missionário capuchinho italiano Frei 
Serafim da Catânia ï arquiteto formado em Milão, contando com a mão de obra de 
escravos, escravos libertos e seus descendentes, especialmente por a região ser o seu 
local de oração. (MONTEIRO,1987 apud MOREIRA, 2016).  

A Igreja de São Benedito foi construída em alvenaria de tijolo maciço, em estilo toscano, tal 
qual as igrejas italianas, seguindo os moldes da basílica medieval, com planta em formato 
de cruz e abside posterior ao altar-mor, com alto zimbório e uma escadaria que leva ao seu 
adro. A fachada da Igreja é trabalhada voltada para oeste, com telhado de cana industrial 
cerâmico e forro abobadado. Suas vergas são em arco pleno e o portal é arqueado. O piso 
externo é todo em ardósia. (LIBERATO, 2015). 

A edificação em questão é composta por duas torres sineiras de aproximadamente 36 
metros de altura construídas em tijolo maciço que, inicialmente, possuem seção quadrada, 
porém, logo acima dos sinos, por volta de 26 metros de altura, muda para a seção de um 
octógono regular com o auxílio de uma laje em pedra (Figura 5). 
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Figura 5 ï Mudança de seção com auxílio da laje em pedra. Fonte: IPHAN (2016). 

 

Após a mudança de seção, dá-se início ao detalhe da estrutura da cimalha, constituída por 
alvenaria de tijolo maciço que avança gradativamente a cada fiada em relação a face da 
torre, apresentando uma parte em balanço que, por sua vez, sustenta quatro pontaletes de 
aproximadamente 500kg cada (cálculo feito levando em conta as especificações de um 
tijolo comum maciço 4,5x09x19), sendo finalizado com o remate de um coruchéu piramidal. 

Ao longo dos anos, a igreja sofreu algumas reformas que a descaracterizaram. Durante 4-
5 anos, na década de 60, teve planta com forma retangular, com o acréscimo de óculos e 
inserção de 2 portas externas que se comunicam com as capelas laterais.  

Diante disso, as portas externas da Igreja de São Benedito, construídas em madeira de 
jacarandá e cedro, esculpidas por Sebastião Mendes (um célebre artista nascido no Piauí), 
com o objetivo de salvaguarda-las, foram, em 1938, juntamente com a edificação e seu 
entorno, tombadas pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), 
Processo 0184-T-38, inscrito nos Livros de Tombo Histórico e de Belas Artes.  

A edificação exerce um papel fundamental no desenvolvimento arquitetônico, religioso e 
cultural do estado, vindo a ser tombada e integrada ao patrimônio histórico, artístico e 
paisag²stico do Piau², atrav®s do Decreto Estadual nę 10.663/2001. 

Posteriormente, durante a comemoração do aniversário de 140 anos da Igreja, por meio do 
Decreto Municipal N° 14.173/2014, também foi estabelecido o tombamento dos dobres de 
seus sinos, como patrimônio imaterial, para fins de preservação histórica e cultural. 

 

4. Patrimônio e a Preservação Patrimonial  

A palavra patrim¹nio tem origem no termo latino ñpatrimoniumò que se refere a tudo que 
pertencia ao pai, pater ou pater famílias (FUNARI, PELEGRINE, 2006), dessa maneira, em 
seu significado original, a palavra faz referência ao que é deixado pela figura paterna aos 
seus descendentes.  

Ao longo dos anos, a palavra patrimônio passou a ser entendida como bens, direitos e 
obrigações vinculado a uma pessoa ou a uma entidade. Nesse sentido, o termo patrimônio 
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cultural é definido como um conjunto de bens que carregam em si valores relacionados à 
identidade, a cultura ou ao passado de uma determinada sociedade. 

O Decreto-Lei nº 25, de 30 de novembro de 1937, estabelece em seu Art. 1º como 
patrimônio histórico e artístico nacional o conjunto dos bens móveis e imóveis existentes 
em que sua conservação é de interesse público, quer por sua vinculação a fatos 
memoráveis da história do país, quer por seu excepcional valor arqueológico ou etnográfico, 
bibliográfico ou artístico. 

A importância do patrimônio cultural para a sociedade pode ser compreendida pela 
conservação da memória, do aprendizado de técnica e também da própria identidade dos 
diferentes grupos sociais em determinadas épocas. A destruição dos bens culturais 
deixados por gerações passadas acarreta o rompimento do conhecimento herdado, 
levando-nos a viver experiências já vividas. 

Em contrapartida, durante o processo de urbanização das cidades, inúmeras casas, igrejas, 
monumentos, palácios, entre outros patrimônios culturais foram e continuam sendo 
destruídas para dar lugar às novas ruas, avenidas, praças e até estacionamentos, 
provocando uma perda irreparável à memória cultural da população onde se inicia esse 
processo. 

Diante disso, a preservação patrimonial de bens históricos e culturais vem sendo 
amplamente debatida desde a elaboração da Carta de Atenas, redigida durante I 
Congresso Internacional de Arquitetos e Técnicos em Monumentos em outubro de 1931. A 
Carta menciona a necessidade do monitoramento constante das condições físicas dos 
monumentos, evitando a ação degeneradora, vindo assim a ser considerada como um 
importante marco para a mudança de pensamento a respeito da proteção desses bens. 

Na conjuntura atual, a preservação patrimonial ganha novo foco, decorrente da necessária 
consciência de diminuirmos o impacto sobre o ambiente. A preservação e reutilização de 
prédios e objetos contribuem para a redução do emprego de recurso e energia para a 
produção de novos. (GHIRARDELLO, SPISSO, 2008). 

Para Bessa (2004) os principais instrumentos de proteção do patrimônio são: 

Lei orgânica do município: organiza e estabelece a forma de funcionamento do município. 
Nela deve-se fazer presente a preocupação com a preservação do patrimônio cultural da 
cidade; 

Plano diretor: organiza o território urbano, direcionando o seu crescimento e 
desenvolvimento; 

Plano de preservação do patrimônio cultural urbano: Identifica e propõe novos usos e 
atividades para as áreas em processo de degradação, conservando as áreas que possuem 
patrimônios culturais; 

Lei de uso e ocupação do solo e Lei de parcelamento do solo urbano: definem as formas 
de ocupação e utilização do solo urbano. Elas devem ser compatíveis com o processo de 
ocupação histórica das cidades e capazes de resguardar a paisagem urbana e o patrimônio 
cultural de descaracterizações; 
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Lei de postura dos municípios: Define normas para a ocupação e o uso dos espaços 
públicos, podendo disciplinar a utilização dos bens culturais, contribuindo para a sua 
preservação; 

Código de obra: define as normas de construção e reforma dos municípios. Contribuem 
para a preservação estabelecendo parâmetros que sejam compatíveis com as diversas 
tipologias arquitetônicas existentes e com a história da ocupação. 

Além desses instrumentos, tem-se também o inventário, que é um conjunto de 
procedimentos utilizados para identificação do bem, sendo composto por estudos e 
pesquisas específicas, visando estabelecer critérios e normas para definir quais bens 
culturais merecem as proteções especiais: tombamento ï que se aplica aos bens culturais 
materiais ï e o registro ï que se aplica aos imateriais. (BESSA, 2004) 

Nesse sentido, o tombamento é um ato administrativo que vem a ser realizado pelo poder 
público, nos níveis federal, estadual ou municipal, com o intuito de preservar bens de 
natureza material ou ambiental, impedindo sua descaracterização ou destruição.   

Segundo Pires (1994), o tombamento é definido como: 

O ato final resultante e procedimento administrativo mediante o qual o Poder Público, 
intervindo na propriedade privada ou Pública, integra-se na gestão do bem móvel ou imóvel 
de caráter histórico, artístico, arqueológico, documental ou natural, sujeitando-o a regime 
jurídico especial e tutela pública, tendo em vista a realização de interesse coletivo de 
preservação do patrimônio. 

O tombamento tem caráter provisório ou definitivo, podendo ser de ofício, voluntário ou 
compulsório, vindo a ser inscrito em um dos quatro Livros do Tombo, a saber: 

1) Livro do Tombo Arqueológico, Etnográfico e Paisagístico: as coisas pertencentes às 
categorias de arte arqueológica, etnográfica, ameríndia e popular. 

2) Livro do Tombo Histórico: as coisas de interesse histórico e as obras de arte histórica;  

3) Livro do Tombo das Belas Artes: as coisas de arte erudita, nacional ou estrangeira;  

4) Livro do Tombo das Artes Aplicadas: as obras que se incluírem na categoria das artes 
aplicadas, nacionais ou estrangeiras. 

 

5. As Manifestações Patológicas como fator de degradação do Patrimônio 
Arquitetônico  

Segundo Oliveira (2013), de maneira geral, as manifestações patológicas não tem origem 
em fatores isolados, mas sofrem influência de um conjunto de variáveis, que são 
classificados de acordo com o processo patológico, com os sintomas, com a causa que 
gerou o problema ou ainda a etapa do processo produtivo em que ocorrem. 

O patrimônio arquitetônico que, em sua maioria, trata-se de construções de idade 
relativamente avançada tendem a apresentar altos índices de manifestações patológicas e, 
como qualquer construção, têm suas origens motivadas por falhas que ocorrem em pelo 
menos uma das três etapas básicas: concepção, execução e utilização do bem. 

Na fase de concepção, os problemas podem se originar ainda durante o estudo preliminar, 
na execução do anteprojeto, ou durante a elaboração do projeto de execução. Nesse 
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sentido, alguns fatores como a ausência de um bom planejamento, falta dados técnicos e 
informações no projeto, ausência de ferramentas de base de dados para controle e 
indefinição de critérios de controle (Indicadores de qualidade e produtividade) influenciam 
negativamente a qualidade do produto, além de aumentarem os índices de perdas na obra. 
(OLIVEIRA, 2013) 

Na fase de execução, que é a etapa que deve ser iniciada apenas após a finalização da 
etapa de concepção, o aparecimento de problemas patológicos se dá, basicamente, devida 
ao processo de produção, que muitas vezes é prejudicado em função da deficiência da mão 
de obra e da baixa qualidade técnica dos trabalhadores ligados à execução, nas 
construções antigas, onde se usava mão de obra de baixa especialização essa é uma fase 
decisiva no processo construtivo.  

Oliveira (2013) ressalta que após iniciada a construção, podem ocorrer falhas das mais 
diversas naturezas, que podem estar ligadas às causas tão diversas como falta de 
condições locais de trabalho (cuidados e motivação), à ausência de capacitação 
profissional da mão-de-obra, falta de controle de qualidade de execução, má qualidade dos 
materiais e componentes usados, irresponsabilidade técnica e até mesmo sabotagem. 

Por fim, tem-se a etapa de utilização da edificação, que também podem vir a apresentar 
problemas patológicos originados da utilização errônea ou ainda por falta de um programa 
de manutenção adequado que podem ser motivados pelo desconhecimento técnico, 
incompetência, desleixo ou em problemas econômicos. 

Azevedo e Guerra (2009) destacam que em prédios não convencionais, normalmente, a 
origem das manifestações patológicas deve-se à operação e/ou manutenção (uso). Nesse 
caso, é fundamental se considerar a ação de agentes degradadores, que podem ser físicos, 
químicos ou biológicos (que atuam normalmente no edifício no decorrer do tempo) e 
aqueles que, de modo anormal, resultem em alterações patogênicas.  

Ainda segundo Azevedo e Guerra (2009), as manifestações patológicas mais significativas 
são divididas e classificadas em três grandes grupos: 1) umidade; 2) fissuras, trincas e 
rachaduras; 3) descolamento de revestimentos. 

Nas manifestações patológicas de umidade, é fundamental a sua identificação, 
especificando os fenômenos causados pela presença da água, de acordo com o material 
onde ela ocorre, com a orientação solar, com as condições de ventilação e procedência da 
água. 

Em casos de ocorrência de fissuras, trincas e rachaduras, é necessário caracterizar sua 
natureza, relatando se elas são ativas, quando a abertura dela varia, ou inativas (mortas), 
quando a abertura permanece constante ao longo do tempo. 

Em manifestações patológicas presentes no descolamento de revestimento, deve-se 
identificar o tipo de revestimento (tintas, azulejos, revestimento de argamassas, papel de 
parede etc.), as camadas atingidas (chapisco, emboço, reboco e, se for o caso, argamassa 
de assentamento) e as condições do material de aderência, se esse continua aderido ao 
tardoz do componente descolado ou se estar no substrato do elemento construtivo onde o 
componente foi aplicado como revestimento. (AZEVEDO; GUERRA, 2009) 
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6. Procedimentos para investigação e diagnóstico no Patrimônio Arquitetônico  

De acordo com Lourenço e Oliveira (2004), na tradução em português das recomendações 
definidas pelo Comité Científico Internacional para a Análise e Restauro de Estruturas do 
Património Arquitetônico ï ICOMOS, aconselha-se que, para as investigações e 
diagnósticos no patrimônio arquitetônico, deve-se selecionar uma equipe multidisciplinar, 
de acordo com o tipo e a escala do problema, para trabalhar em conjunto desde a inspeção 
inicial do local, até a preparação do programa de investigação. 

Depois da equipe selecionada é necessário analisar primeiro os dados e a informação 
facilmente disponíveis sobre o local, para, posteriormente, se necessário, estabelecer um 
plano de atividades detalhado e apropriado ao problema estrutural. (LOURENÇO; 
OLIVEIRA, 2004). 

É fundamental que se compreenda o comportamento estrutural e as características dos 
materiais em qualquer projeto de conservação e restauro, sendo necessário recolher 
informação sobre a estrutura no seu estado original, sobre as técnicas e métodos utilizados 
na sua construção, sobre as alterações posteriores e os fenômenos que ocorreram e, 
finalmente, sobre o seu estado presente. 

O diagnóstico deve ser baseado em informação histórica e em abordagens qualitativas e 
quantitativas. A abordagem qualitativa é baseada na observação direta dos danos 
estruturais e degradações dos materiais, como também na investigação histórica e 
arqueológica, enquanto que a abordagem quantitativa requer ensaios das estruturas e dos 
materiais, monitorização e análise estrutural. (LOURENÇO; OLIVEIRA, 2004) 

A Carta de Veneza (1964), recomenda seguir as seguintes fases para chegar às 
intervenções: 

a) Levantamento da geometria da edificação e reconhecimento das suas propriedades 
físicas e estruturais; 

b) Diagnóstico do estado de deterioração da construção, suas causas e mecanismos; 

c) Monitoramento da evolução do comportamento estrutural, tanto para diagnóstico como 
para avaliação dos efeitos das medidas corretivas. 

De acordo com Borges e Sales (2007), para a recuperação e/ou reforço da estrutura de 
qualquer edificação, há a necessidade de identificação de três etapas investigativas 
básicas, independentemente da estrutura a ser analisada, a saber: informações sobre a 
estrutura existente; estimativa da sua capacidade de carga; e desenho do reforço e dos 
detalhes de recuperação.  

Em todas as situações, faz-se necessária uma inspeção preliminar da estrutura, através 
dela é que se permitirá a realização de um plano de atuação detalhado, que deverá, 
necessariamente, conter o programa de atuação para definir a estrutura ou parte dela que 
será preciso o estudo de seu estado de conservação. Pode-se definir os seguintes tipos de 
atuação: 

a) Inspeção visual aprofundada, objetivando o estabelecimento de métodos adequados: 

Esquema estrutural: Seções, tipologias dos elementos estruturais, sistemas de apoio. 

Sistemas de união: geometria e disposição e controle dimensional de alguns elementos. 



 
ISBN: 978-85-65425-32-2 

 

 

XIII Congresso Internacional sobre Patologia e Reabilitação de Estruturas 

XIII Congreso Internacional sobre Patología y Rehabilitación de Estructuras 

XIII International Conference on Structural Repair and Rehabilitation 
 

7-9  September, 2017, Crato (Ceara), Brasil 

 

 

 

 

XIII CONGRESSO INTERNACIONAL SOBRE PATOLOGIA E REABILITAÇÃO DE ESTRUTURAS 

CRATO ï CEARÁ ï BRASIL 

2017 

13 

Possíveis defeitos: Deformações nos elementos estruturais, inspeção de ligações soldadas 
e parafusadas, corrosão, deterioração, fissuras, entre outros. 

b) Retirada de amostras para ensaios destrutivos: ensaios mecânicos de qualificação do 
material, ensaios químicos. 

c) Realização de ensaios não destrutivos: ensaios de soldas (radiografias, líquidos 
penetrantes, ultrassom), comprovação de perda de espessura, ensaios de carga. 

Com estes procedimentos realizados, será possível definir os parâmetros para o cálculo 
estrutural dos elementos que foram afetados com a finalidade de se iniciar o processo de 
reabilitação do elemento ou sistema estrutural danificado. 

 

7. Recuperação de Edificações Históricas  

O ñManual de Elabora­«o de Projetos de Preserva­«o do Patrimônio Cultural do Programa 
Monumenta/IPHANò (2005), define como restaura­«o ou restauro ño conjunto de opera­»es 
destinadas a restabelecer a unidade da edificação, relativa à concepção original ou de 
interven­»es significativas na sua hist·riaò.  

Nessa perspectiva, as premissas básicas para a elaboração de um projeto de restauro são 
(IPHAN, 2005 apud TAVARES, 2011): 

Interferir, o mínimo possível na autenticidade do bem, seja estética, histórica, material, dos 
processos construtivos, dentre outras, respeitando os valores estéticos e culturais do 
mesmo; 

Manutenção da maior quantidade possível de materiais autênticos do bem, para garantir 
sua autenticidade de modo a evitar falsificações de caráter artístico e/ou histórico; 

Emprego de outros materiais para o caso da impossibilidade da manutenção dos materiais 
aut°nticos. Por®m, estes dever«o ser compat²veis com os existentes, ñem suas 
características físicas, químicas, mecânicas e aspectos de cor e textura, sem, no entanto, 
serem confundidos entre siò, bem como o emprego ñde materiais revers²veis, que possam 
ser substitu²dos no futuro e no final de sua vida ¼til, sem danos ao bemò; 

Garantia da ñautenticidade dos processos construtivos e suas peculiaridades, evitando o 
uso de técnica que seja incompatível e descaracterize o sistema existenteò; 

Conhecimento dos princípios exprimidos nas cartas patrimoniais dando o embasamento 
teórico para elaboração de projetos de restauração. 

A Carta Internacional para a Conservação e Restauração de Monumentos e Sítios - Carta 
de Veneza (1964), para a restauração, determina os seguintes critérios no seu Art. 9º, 10º, 
11º, 12º e 13º: 

A restauração, tem por finalidade conservar e revelar os valores estéticos e históricos do 
monumento, devendo ser precedida e acompanhada de estudo arqueológico e histórico e 
fundamentando-se no respeito à substância antiga e na autenticidade dos documentos. No 
plano das reconstituições conjunturais, o trabalho complementar deverá se destacar da 
composição arquitetônica. 
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Quando o uso de técnicas tradicionais for inadequado, deverá assegurar a consolidação de 
um monumento com o recurso das novas técnicas de conservação e de construção, desde 
que a eficácia tenha comprovação cientifica e garantia firmada pela experiência. 

Quando houver acréscimos à construção, estas devem permanecer, já que a unidade do 
estilo não constitui a meta final da restauração. Quando houver vários acréscimos em um 
edifício se sobrepondo, o resgate de um estágio subjacente não é justificado, a não ser que, 
excepcionalmente, se os elementos retirados não sejam representativos. O julgamento do 
valor dos elementos em questão e a decisão da retirada a ser executada não poderão 
depender somente do autor do projeto. 

Os elementos que substituirão as falhas existentes devem integrar-se harmoniosamente ao 
conjunto, distinguindo-se nitidamente das partes originais, para que não haja falsificação 
do documento história com a restauração. 

Os acréscimos não serão tolerados, desde que esses digam respeito a todas as partes do 
edifício, sua área envoltória, o equilíbrio de sua composição e suas relações com o meio 
ambiente. 

 

8. As Torres e as causas do desabamento  

Segundo relatório fotográfico da Igreja de São Benedito presente no Memorando 721/2016, 
apresentado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional ï IPHAN (2016), os 
motivos que levaram ao desabamento de parte da estrutura, foram: 

A ausência de elementos que combatam os esforços provenientes da sobrecarga dos 
pontaletes presentes no balanço. Nas fotos anteriores ao desabamento (Figura 6), próximo 
a quina que desabou, já era possível observar a manifestação de fissura que 
caracterizavam o sobrepeso do pontalete. 

 

    

Figura 6 ï Presença de fissura próxima ao pontalete antes do acidente. Fonte: IPHAN (2016) 

 

Na argamassa de proteção e acabamento não há indícios de material impermeabilizante, o 
que permitiu a penetração da água, enfraquecendo a ligação entre os elementos cerâmicos. 
Ao longo da torre, nota-se presença de machas e outras manifestações patológicas (Figura 
7) que apontam a existência de infiltração. Ao longo dos anos, associado a ausência de 
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manutenções efetivas e medidas corretivas, esse problema contribuiu para a queda de 
parte da cimalha e do pontalete.  

 

Figura 7 ï Desagregação do revestimento no interior da torre devido a infiltração. Fonte: o autor (2017) 

 

Os fatores associados às variações de temperatura, que são relativamente altos na região, 
apresentando dilatação térmica dos materiais da estrutura, contribuíram significativamente. 

 

9. Inspeção visual após o desabamento  

A inspeção visual, por meio da observação direta, é uma fase essencial do estudo, uma vez 
que a análise das deficiências estruturais da edificação começa pelo mapeamento dos 
danos visíveis.  

Os objetivos principais do levantamento são: identificar degradações e danos; determinar 
se os fenômenos estão ou não estabilizados; decidir se existe ou não risco imediato e, se 
necessário, definir medidas urgentes a serem tomadas; e, identificar quaisquer efeitos do 
meio ambiente ou da ação humana sobre a construção. (LOURENÇO; OLIVEIRA, 2004). 

Por meio da visita técnica realizada nos dias 07 de março de 2017 e 22 de abril do mesmo 
ano, e de fotos disponibilizadas pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional ï 
IPHAN, foi possível fazer uma a análise do atual estado da estrutura. 

Como o exposto na Figura 8, observa-se que tanto na torre direita como na torre esquerda, 
próximo às bases dos demais pontaletes, ainda que menos agravante, há a presença de 
manifestações patológicas semelhantes as encontradas nas proximidades do pontalete que 
desabou. 

Portanto, fez-se necessário a interdição imediata do local, com o isolamento da área, sendo 
preciso a urgente intervenção tanto na torre esquerda como na torre direita a fim de sanar 
os problemas e evitar uma maior destruição e descaracterização do patrimônio. 
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Figura 8 ï Pontaletes da torre esquerda e da torre direita, respectivamente. Fonte: IPHAN (2016) 

10. Proposta de recuperação da edificação  

Na elaboração do projeto de recuperação das torres sineiras, a empresa contratada optou 
pela execução de uma laje em concreto armado (Figura 9), com área de 16,70 m²; 
resist°ncia caracter²stica do concreto de fckÓ25 Mpa (250 kgf/cmĮ), refor­ado com a­os de 
CA-50A e CA-60 e telas soldadas Q 138 e Q 283, apresentando chapas metálicas nas suas 
extremidades com área de 0,25 m² e espessuras de 4,25mm, para posterior ancoragem 
dos pontaletes.  

De maneira simplória, foram consideradas atuando sobre a laje as seguintes cargas: 

Peso próprio: 3,75 kN/m²; 

Carga Permanente: 4,9 kN; 

Sobrecarga: foi utilizado o valor definido pela Norma NBR 6120 (1980) na tabela 02 que 
específica que para cobertura, considera-se como valores mínimos de cargas verticais 1 
kN/m²; 

Revestimento: 1 kN/m²; 

Vento: a ação do vento sobre a estrutura foi determinada de acordo com os critérios da 
norma NBR 6123 (1988), sendo definidos os seguintes valores: 

Velocidade básica do vento (Vo): Foi definida por meio do gráfico das isopletas. Como o 
Município de Teresina no qual está situada a edificação, localiza-se no estado do Piauí, o 
valor é de Vo= 30m/s. 

Fator topográfico (S1): considerou-se que o terreno no qual se situa a igreja é fracamente 
acidentado, tomando-se para S1 o valor de 1,0. 

Fator rugosidade do terreno (S2): neste caso definiu-se S2 com valor de 0,85. A categoria 
considerada foi a V (Terrenos cobertos por obstáculos numerosos, grandes, altos e pouco 
espaçados), Classe da edificação B (toda edificação ou parte de edificação para a qual a 
maior dimensão horizontal ou vertical da superfície frontal esteja entre 20m e 50 m). 
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Fator estatístico (S3): foi adotado o valor de 1,0, relativo a edificações com alto fator de 
ocupação. 

Velocidade Característica (Vk): através da equação VK= Vo.S1.S2.S3 determinou-se o 
valor da velocidade característica sendo o valor igual a 25,5 m/s. 

Pressão dinâmica do vento (q): por meio da velocidade característica e da expressão q= 
0,613 Vk², determinou-se a pressão dinâmica do vento q= 398,60 N/m², ou seja, q= 0,40 
kN/m². 

 

 

Figura 9 ï Laje em concreto armado proposta para a recuperação da estrutura.  

Fonte: PCA ENGENHARIA, 2017 

 

11. Resultados e discursões  

Na proposta apresentada pela empresa projetista para recuperação da cimalha e do 
pontalete, algumas observações pertinentes são feitas com base nas bibliografias estudas 
e nos relatórios apresentado pelo IPHAN (2017). 

Durante o processo de remoção dos pontaletes da estrutura, com o auxílio da serra 
diamantada, no Ofício Nº 85/2017, o IPHAN especifica que antes da remoção deles, devem 
serem feitas as proteções dos pontaletes com o auxílio de espuma e caixa de madeira a 
ser executada como montagem de ñforma para pilaresò, sendo atirantada com barras 
roscadas de modo a conferir cintamento de cada peça, protegendo-os no momento da sua 
remoção e durante o transporte dos pontaletes, evitando qualquer imprevisto nessa etapa. 

Nessa perspectiva, alerta-se para a consolidação da estrutura da cimalha por meio da 
injeção de argamassa em pontos com furação desencontradas, a cada 50 cm, em toda a 
área da face superior da cimalha, conforme figura 10, com profundidade entre 20 a 30 cm, 
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com a finalidade de preencher, homogeneizar e consolidar a alvenaria, que possivelmente 
apresenta vazios e perda de coesão.  

 

 

Figura 10 ï Furos para injeção de argamassa. Fonte: o autor (2017). 

 

Nesse processo de conduzir a argamassa no interior da cimalha, de modo a reestabelecer 
a ligação dos elementos inertes, indica-se ainda a necessidade do uso de purgadores de 
plásticos de 10mm de diâmetro que deverão ter suas extremidades lixadas de modo a 
melhorar sua aderência. (IPHAN, 2017). 

 

 

Figura 11 ï Vigas embutidas sugeridas pelo IPHAN. Fonte: IPHAN (2017) 

 

Como elemento de engaste dos trechos entre pináculos, o IPHAN (2017), aconselhou a 
execução de vigas embutidas nas paredes da torre, conforme esquema da Figura 11, 
porém, a empresa projetista analisou que a abertura para execução das vigas se torna 
inviável, uma vez que, durante o processo de abertura dos furos para colocação das vigas 
nessa dimensão, haveria o enfraquecimento da estrutura da torre, podendo comprometer 
a segurança dela, então, optou-se pela abertura de furos menores com a sua imediata 
concretagem, de modo que seja feita uma face por vez. 
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Com relação ao material a ser usado na construção do novo pontalete, o IPHAN (2017) não 
especifica o material, entretanto, recomenda que este poderá ser executado com material 
diverso mas com mesmo formato do original desde que respeitado as cargas específicas 
no projeto estrutural de modo a não causar desequilíbrio ao sistema. Na proposta de 
recuperação está previsto a utilização de tijolo maciço pra construção do novo pontalete, 
tal qual o original. 

No que se refere ao engastamento dos pontaletes, inicialmente se cogitou o uso do epóxi, 
que é uma resinas de alta resistência e grande poder de colagem, que, para Oliveira (2011), 
apresenta grande aplicação em diversas atividades da conservação, as fluídas podem ser, 
por exemplo, utilizadas para injeções em pequenas fissuras, para consolidação; as massas, 
como o Durepóxi, se aplica para moldar reintegrações, inclusive de partes metálicas 
perdidas ou destruídas pela oxidação; e as de consistência tixotrópica são as mais 
recomendadas para colagem de peças soltas. Porém, o uso desse material nesse tipo de 
alvenaria é questionado, pois segundo especialistas na área, entrevistados pelo autor da 
pesquisa, o epóxi não agrega nos tijolos maciços antigos e argamassados com argila, uma 
vez que esses tijolos são porosos, tem ação mecânica 24 horas por dia, perdendo calor de 
dia e retendo a umidade à noite, então o próprio tijolo tende a absorver a umidade da resina 
grudada nele, fazendo com que ela perca suas características ligantes. Então, optou-se 
pela utilização de graute. 

Por fim, destaca-se a necessidade do importante processo de registro fotográfico de todas 
as etapas da execução, de modo a registrar o máximo de informações possíveis sobre 
como a obra foi realizada. Braga (2003) ressalta que uma obra no patrimônio cultural deve 
ser completa e fielmente registrada. Todos os serviços devem ser relatados e ilustrados em 
detalhes para posterior produção do Relatório de Acompanhamento de Obra que deve 
conter, além do registro dos procedimentos na obra, o registro das novas descobertas em 
relação ao edifício; das alterações de projeto delas proveniente e das atas das reuniões de 
fiscalização. Este relatório servirá de pesquisa para futuras intervenções tanto no próprio 
edifício para o qual foi gerado, quanto em outros edifícios com características semelhantes, 
fornecendo bases para o conhecimento dos sistemas construtivos e de outras 
características comuns entre eles. 

 

12. Conclusão  

Procurou-se nesta pesquisa analisar os motivos que culminaram no desabamento de parte 
da estrutura da cimalha na torre sineira da Igreja de São Benedito, bem como descrever, 
por meio de pesquisas bibliográficas, as etapas necessárias para o processo de 
recuperação da estrutura, apresentando a solução proposta pela empresa responsável pelo 
projeto. 

Destaca-se que o compromisso com a preservação e a proteção do patrimônio cultural 
brasileiro é indispensável. Portanto, deve-se, além do uso de mão de obra qualificada, 
realizar o estudo dos materiais e técnicas utilizadas durante a construção da edificação, 
conhecer o histórico de uso dela e o seu atual estado de conservação, para, posteriormente, 
definir como e qual intervenção deverá ser realizada. O constante monitoramento e a 
realização de manutenções efetivas ajudam a salvaguardar esses bens. 
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É notório que as estruturas das torres sineiras precisam de urgente intervenção, sendo 
crucial a recuperação e o reforço estrutural da parte desabada, visto que é perceptível as 
manifestações de patologias que comprometem a estrutura.  

Consequentemente, para que não ocorressem novos desabamentos, prevê-se a 
intervenção tanto na torre esquerda, onde aconteceu o incidente, como na torre direita, que 
apresenta manifestações patológicas semelhantes. 

Ademais, faz-se necessário buscar alternativas e métodos que interfiram o mínimo possível, 
soluções que se integram harmoniosamente ao conjunto, de modo que não ocorra a 
descaracterização da Igreja, como proposto no projeto apresentado. 
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PROBLEMAS PATOLÓGICOS EM EDIFICAÇÕES HISTÓRICAS: ESTUDO 
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Resumo: O conjunto arquitetônico, urbanístico e paisagístico do sítio histórico de Olinda foi tombado 
pelo IPHAN e ostenta o título de Patrimônio Cultural da Humanidade dado pela UNESCO, 
evidenciando assim a importância de Olinda com suas igrejas e casarios para a sociedade brasileira 
e mundial. Devido a esta importância, faz-se necessária à sua preservação. Neste cenário, este 
artigo pretende avaliar visualmente o estado de conservação da Catedral da Sé de Olinda ï PE, 
elaborando mapas de danos das fachadas inspecionadas. A representação gráfica de anomalias 
por meio de mapas de danos tem o intuito de sintetizar todas as informações dos problemas 
patológicos encontrados na estrutura de uma edificação. Para uma construção histórica, esta 
ferramenta é muito valorosa, visto que se podem concentrar os esforços de recuperações e 
restauros nas áreas mais problemáticas já que estas são expostas nos mapas de danos de forma 
mais visual e acessível. Para a escolha da Catedral da Sé como objeto de estudo, levou-se em 
consideração sua localização e os fatores sociais, culturais, históricos, arquitetônicos e religiosos 
inerentes a este edifício. A fim de que se obter recursos para desenvolvimento de mapas de danos, 
foi necessária a realização de levantamentos históricos-construtivos da Catedral, atualização de 
plantas das fachadas, e inspeções visuais com a elaboração de Fichas de Identificação de Danos 
(FID). Por meio da análise dos mapas de danos da Catedral da Sé de Olinda, comprovou-se a 
relevância da síntese das informações para a visualização das anomalias das fachadas para a 
avaliação da estrutura, apontando assim, um estado de deterioração preocupante da Catedral. 

Palavras-chave: patrimônio; mapa de danos; patologia; catedral. 

 

Abstract: The Historic Centre of the Town of Olinda is inscribed on National Historic and Artistic 
Heritage of Brazil by IPHAN and on the UNESCOôs World Heritage list thus it shows the importance 
of Olinda with its churches and houses for Brazilians and worldwide society. Due to this importance 
of the historical site and its churches, it is necessary to preserve it. In this scenario, this paper intends 
to evaluate the state of conservation of the Sé Cathedral in Olinda - PE, elaborating damages maps 
of its facades. The graphical representation of anomalies in damages maps is intended to synthesize 
all the information of the pathological problems found in the structure of a building. For a historical 
construction, this tool is very valuable, since recovery and restoration efforts can be concentrated in 
the most problematic areas as they are exposed in the damage maps in a more visual way. To choose 
the Cathedral of Sé as object of study some factors were considered as social, cultural, historical, 
architectural and religious factors. This building is given as a postcard of the city of Olinda and has an 
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undoubted historical value because it is a construction of the 16th Century, the city foundation. To 
draw up damages maps, it was necessary execute historic-constructive surveys of the Cathedral, 
drawing façade plans, and visual inspections with the elaboration of Damage Identification Forms 
(DIF). Elaborating damage maps of the Cathedral of the Cathedral of Olinda, the relevance of the 
synthesis of the information for the visualization of the anomalies of the façades for the evaluation of 
the structure was verified, indicating, therefore, a bad deteriorating state of this Cathedral. 

Keywords: patrimony; damage maps; pathology; cathedral. 

 

1. Introdução 

Tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) desde 1968 e 
ostentando o título de Patrimônio Cultural da Humanidade concebido pela Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), o sítio histórico de 
Olinda ï PE tem uma importância cultural, arquitetônica, paisagística e religiosa enorme 
para a sociedade mundial. 

A Catedral da Sé ou também conhecida como a Igreja de São Salvador do Mundo é parte 
integrante deste sítio histórico e configura um dos mais belos e mais visitados cartões 
postais da cidade apresentando grande valor histórico e religioso para a fé católica. Nesta 
percepção, a preservação desta edificação torna-se essencial para garantir a salvaguarda 
dos valores culturais, sociais e patrimôniais.  

Todas as edificações estão sujeitas a processos de degradação desde sua construção, 
passando pela sua utilização, até a sua demolição ou ruína e é preciso analisar essa 
degradação para que não afete o seu desempenho. Porém, quando se trata de edificações 
muito antigas ou de relevante valor histórico, verifica-se uma maior heterogeneidade de 
materiais e técnicas construtivas, além de encontrar certas restrições para execução de 
ensaios que poderiam auxiliar na composição da anamnese e no diagnóstico mais fidedigno 
dos problemas patológicos. 

Por meio de um diagnóstico mais preciso, que considere não somente a ação degenerativa 
do meio ambiente, mas também as transformações antropológicas e biodeteriorações, é 
que se pode agir corretamente a fim de promover um prolongamento da vida útil e melhorias 
no desempenho da edificação. Helene (1992) afirma que uma maneira de compreender a 
qualidade das edificações e a melhor forma de realizar o tratamento de determinada 
manifestação patológica é através da realização de estudos quantitativos e qualitativos 
sobre o conjunto de obras danificadas.  

Dessa forma, o mapa de danos vem para ajudar na visualização pós-inspeção dos 
problemas patológicos, podendo assim, analisar de forma mais visual e sintetizada a 
amplitude e localização das anomalias quantificando-as e qualificando-as. 

Segundo Correa & Tirello (2012), quando os mapas de danos são bem elaborados, 
constituem ferramentas muito eficientes para edificações históricas, pois podem nortear as 
ações de recuperação e restauro da edificação, prever o quanto se gastaria nestas ações 
e também garantir o monitoramento preventivo da construção estudada. 

Neste cenário, surge a presente pesquisa com o intuito de investigar as anomalias 
construtivas que atuam na Catedral da Sé de Olinda alertando para a necessidade 
manutenções corretivas e colaborando para a conservação do monumento. Para isto 
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utilizam-se os dados das inspeções realizadas por Macedo (2016) no referido templo e 
visando sistematizar a elaboração dos mapas de danos das fachadas, utiliza-se a 
simbologia de danos proposta por Rocha (2017). 

 

2. Caracterização da construção estudada 

A Catedral da Sé está localizada no Alto da Sé no município de Olinda em Pernambuco 
sendo margeada pela rua Bispo Coutinho e a Rua Ladeira da Sé como pode-se observar 
na Figura 1. Ela encontra-se situada a aproximadamente 350 metros do litoral olindense e 
suas fachadas encontram-se sem barreiras de forma que nelas incidem a ação 
degenerativa das intempéries. 

 

 

Figura 1 ï Localização da Catedral da Sé em Olinda. Fonte: Google Maps (2017) 

 

A Catedral da Sé foi construída em 1540 como uma edificação de madeira e taipa de mão 
sendo reformada em alvenaria de pedra em 1578. Ao longo dos anos, foram executadas 
pequenas intervenções como a ampliação da nave e obras na abóbada na capela-mor até 
o ano de 1631, quando foi incendiada e completamente destruída pelos holandeses que 
haviam invadido a cidade de Olinda (MENEZES, 1985). A Figura 2 apresenta sucintamente 
uma linha do tempo com as diversas modificações realizadas e registradas pela história no 
templo em estudo, passando pela sua fase de completa ruína (durante o incêndio 
provocado na invasão holandesa) até sua configuração atual. 
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Figura 02 ï Linha do tempo da evolução histórica da Catedral da Sé (Adaptado de MENEZES, 1985) 

 

Após a expulsão dos holandeses deu-se início à reconstrução da Igreja da Sé que recebeu 
o título de catedral e manteve sua configuração com apenas uma torre sineira até o final do 
Séc. XVIII sendo transformada nos anos de 1910 para o estilo neogótico e posteriormente 
para o estilo neobarroco em meados de 1930. Entre os anos de 1974 a 1976, iniciaram-se 
obras de restauro e reforma visando retomar as características iniciais da Igreja em estilo 
maneirista, trazendo então a conformação atual da edificação (CABRAL, 2016). 

Estas diversas reformas e transformações realizadas ao longo dos anos na catedral 
trouxeram certa heterogeneidade e diversidades nos materiais construtivos utilizados. 
Durante as inspeções foram encontradas alvenarias de pedra granítica em alguns pilares, 
ornamentos em cantarias e a presença de concreto armado em algumas estruturas como 
na torre sineira e laje da coberta. Entre os materiais de acabamentos e revestimentos, 
percebem-se trechos de pedras granitas e lajotas cerâmicas para os pisos, esquadrias em 
madeira de lei e uso de muxarabis em algumas das janelas nas fachadas. 

A Figura 3 apresenta a planta baixa do pavimento térreo da Catedral da Sé, totalizando 
uma área construída de, aproximadamente, 1500 m². 
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Figura 3 ï Planta Baixa Térreo da Catedral da Sé (sem escala) 

Fonte: Planta cedida pelo Acervo Público de Olinda (adaptado) 

 

3. Levantamento de danos 

Para auxiliar no levantamento de danos da Catedral da Sé, além do levantamento histórico-
construtivo discutido na seção anterior, foi crucial a atualização de plantas de fachadas da 
Catedral da Sé.  

Foram visitadas instituições como o IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional) e o Acervo Público da cidade de Olinda a fim de conseguir as plantas de fachadas 
em meio digital, porém não havia plantas na configuração atual da Catedral. Dessa forma 
as plantas das fachadas foram detalhadas através de consultas a plantas impressas e 
visitas ao local da Igreja, com o intuito de identificar as dimensões e proporções dos 
elementos arquitetônicos que compõem a Catedral da Sé. 

Após essa fase de atualização das plantas, foram realizadas inspeções na edificação de 
sorte que foi possível estudar as fachadas oeste, norte e sul. A fachada leste não foi 
possível ser analisada visto que, não se conseguia uma plena visualização, uma vez que 
havia edificações no seu entorno. 

O levantamento de danos da catedral foi dividido em três etapas: identificação do problema 
patológico, marcação destas anomalias nas plantas baixas ou de fachada e fotografia das 
manifestações patológicas. 

Na etapa de identificação do problema patológico foi executada uma inspeção tacto-visual 
nas regiões inferiores da catedral e uma inspeção visual nas regiões superiores, utilizando-
se de equipamentos que permitem a aproximação para melhor visualização dos danos. A 
etapa subsequente foi realizada com o auxílio das plantas atualizadas das fachadas e da 
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planta baixa. Marcaram-se com cores e símbolos distintos as anomalias identificadas na 
primeira etapa, tendo sempre o cuidado de registrar estes problemas nos locais exatos que 
foram encontrados; por fim, a terceira etapa foi feita concomitantemente com a segunda 
etapa, e as anomalias encontradas foram registradas por fotografias com o objetivo de 
identificar precisamente tanto o tipo de dano, como também o local correto destas 
manifestações. 

Esses documentos de campo onde foram assinaladas as manifestações patológicas foram 
padronizados em todas as visitas de forma a dirimir quaisquer dúvidas durante a elaboração 
dos mapas de danos. O conjunto de documentos padronizados foi nomeado de FID (Ficha 
de Identificação de Danos). 

Por fim, os mapas de danos das fachadas da Catedral da Sé foram produzidos. Esta etapa 
foi basicamente a digitalização das plantas de fachada (FID) com auxílio de software cad. 
As manifestações patológicas identificadas nas inspeções da Catedral foram devidamente 
locadas nas plantas de fachadas de acordo com as simbologias escolhidas para cada uma 
destas com o aux²lio das FIDôs de campo e fotografias. 

As simbologias adotadas para cada manifestação patológica encontrada basearam-se nos 
estudos de Rocha (2017) e estão apresentadas no Quadro 1, como também uma sucinta 
descrição/consideração de cada anomalia. Vale ressaltar que as anomalias as quais não 
foram encontradas nas fachadas, não foram identificadas com um símbolo, na tabela 
apresenta não se aplica (N/A). 

 

Quadro 1 ï Anomalias encontradas com suas simbologias, definições e considerações 

Anomalia Simbologia Considerações/Definições 

Corrosão 

 O processo de corrosão, que corresponde a uma 
oxidação, representa a destruição paulatina do metal 
(RIBEIRO E HELENE, 2014). 

Danos nas 
esquadrias de 
madeira 

 Este problema patológico abrange desde o ataque 
biológico de térmicas até pequenas rachaduras nas 
esquadrias de madeira. 

Depósitos 
escuros/sujidades 

 As sujidades são manchas escuras causadas pela 
ação do homem, pela poluição atmosférica e pela 
umidade (ROCHA, 2017). 

Dejetos de 
pombos 

N/A 
A existência de dejetos de pássaros tem um efeito 
deletério devido à presença de ácidos fosfórico e 
nitratos. 

Desagregação 
granular 

 

Existem vários tipos de desagregação granular 
como alveolização, degradação diferenciada, 
esfoliação e pitting. Estas anomalias deixam a 
estrutura expostas a agentes deletérios (ALMEIDA, 
2005). 

 



 
ISBN: 978-85-65425-32-2 

 

 

XIII Congresso Internacional sobre Patologia e Reabilitação de Estruturas 

XIII Congreso Internacional sobre Patología y Rehabilitación de Estructuras 

XIII International Conference on Structural Repair and Rehabilitation 
 

7-9  September, 2017, Crato (Ceara), Brasil 

 

 

 

 

XIII CONGRESSO INTERNACIONAL SOBRE PATOLOGIA E REABILITAÇÃO DE ESTRUTURAS 

CRATO ï CEARÁ ï BRASIL 

2017 

28 

Desplacamento 
do Reboco 

 Além do aspecto estético, o reboco tem a função de 
melhorar a preservação e a estanqueidade da 
parede. O desplacamento deste aumenta a 
velocidade do processo de degradação da estrutura. 

Destacamento do 
concreto 

N/A 
O destacamento do concreto é causado 
normalmente pela força de tração exercida pelo 
produto de corrosão da armadura. 

Eflorescências 

 

A eflorescência se dá devido a três causas: o teor de 
sais solúveis presentes nos materiais ou 
componentes, a presença de água e a pressão 
hidrostática. Esta anomalia deixa manchas brancas 
na superfície da alvenaria (BAUER, 2011). 

Fissuras 
superficiais 

 Aberturas finas e alongadas, as fissuras superficiais 
não apresentam necessariamente riscos em suas 
estruturas, porém devido ao seu efeito estético, a 
sua correção é relevante (BERTOLINE, 2010). 

Manchas de 
Umidade 

 A água quando em contato com a superfície de uma 
edificação deixa manchas de umidade, o que pode 
desencadear várias outras anomalias. 

Perda de 
Seção/Lacunas 

 

As perdas de seção e lacunas são problemas 
patológicos que resultam em cavidades deixadas 
nas pedras com a exclusão de alguma parte, 
deixando assim a estrutura exposta a agentes 
agressivos (ROCHA, 2017). 

Presença de 
vegetação 

 

O desenvolvimento biológico de vegetações em 
estruturas mostra que a estrutura garante um 
ambiente propício para o florescimento destas 
vegetações com a presença de umidade. Este 
problema pode ocasionar fissuras na estrutura caso 
haja um crescimento excessivo das raízes das 
plantas. 

 

4. Estudo de Caso ï Manifestações Patológicas Encontradas 

4.1 Interior da Catedral 

Ao se inspecionar toda a parte interna da Catedral, constataram-se muitas anomalias 
decorrentes dos efeitos deletérios da umidade em algumas áreas específicas como o teto 
da nave principal e torres sineiras que serão descritas a seguir.  

 

4.1.1 ï Interior da torre sineira sudoeste  

Na torre sineira sudoeste, existe uma quantidade maior de manifestações patológicas, uma 
vez que esta torre tem uma maior incidência da névoa salina, por ser voltada por mar o que, 
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Figura 4 ï Fissura na laje da torre sudoeste 
 

Figura 5 ï Corrosão de armadura com destacamento 
do concreto de cobrimento 

 

de certa forma, sugere um ambiente um pouco mais agressivo. Ademais, a torre sudoeste 
tem um acesso limitado a uma escada metálica móvel (tipo marinheiro), dificultando a sua 
manutenção. Observa-se a presença de fissuras na laje (Figura 4) e corrosão de armaduras 
com o destacamento do concreto de cobrimento nas vigas da torre sineira (Figura 5). 
Percebe-se também, na Figura 6, a presença de materiais entulhados, desplacamento de 
reboco, eflorescência e existência de dejetos de pombo.  

 

 
 

 

 
Figura 6 ï Problemas da torre sineira Sudoeste 

 

 

Desplacamento de 

reboco 

Eflorescência 

Dejetos de pombos 

Materiais 

entulhados 
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Figura 7 ï Corrosão de elementos do sino 
 

Figura 8 ï Excrementos de pombo 
 

Figura 9 ï Fissura na torre noroeste 
 

Figura 10 ï Corrosão de armadura 
 

4.1.2 ï Interior da torre sineira noroeste 

Apesar da necessidade diária de um funcionário da Catedral da Sé acessar a torre sineira 
noroeste para tocar o sino, o local apresenta vários problemas como: corrosão de 
elementos estruturais de suporte do sino (Figura 7), presença de excrementos de pombos 
(Figura 8), fissuras (Figura 9) e corrosão de armaduras (Figura 10). 

 

     

 
 

 

 

4.1.3 ï Teto da nave principal 

Na área de acesso comum aos fiéis, verificou-se na laje do teto da nave principal a 
existência de manchas de umidade e eflorescências provavelmente provenientes de 
infiltrações generalizadas da coberta (Figura 11). 
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Figura 11 ï Problemas no teto da nave principal 

4.2 Fachadas da Catedral 

4.2.1 ï Fachada Oeste (frontal) 

O mapa de danos da fachada frontal (Figura 12) mostra os locais exatos dos oito problemas 
patológicos encontrados nas inspeções desta fachada: fissuras superficiais, umidade, 
eflorescências, presença de vegetações, desplacamento de reboco, depósitos 
escuros/sujidades, perda de seção/lacunas, e corrosão de armaduras. Pode ser observado 
neste mapa de danos que a anomalia depósitos escuros/sujidades está presente a partir 
de certa altura nas torres sineiras. Isto se deve a uma recente pintura da parte inferior da 
fachada que mascarou as manifestações patológicas nesta região. A grande área de 
extensão da anomalia desplacamento de reboco evidencia a falta de manutenção periódica 
nas áreas superiores da Catedral. Como o clima de Olinda é úmido e o material de 
construção encontra-se bastante poroso, criou-se um ambiente propício para a 
manifestação de depósitos escuros e sujidades como também o desenvolvimento de 
vegetações. 
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Figura 11 ï Mapa de danos da fachada oeste 

4.2.2 ï Fachada Norte 

Como a fachada norte não recebe incidência direta da névoa salina, esta fachada 
apresentou como a mais conservada da catedral apresentando seis manifestações 
patológicas localizadas principalmente na torre sineira. O mapa de danos da fachada norte 
(Figura 12) mostra as anomalias encontradas nas inspeções nesta fachada que foram 
desplacamento do reboco, umidade, presença de vegetação, desagregação granular, 
depósitos escuros/sujidades e desplacamento do reboco com exposição de alvenaria. 
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Figura 14 ï Mapa de danos da fachada norte 

 

4.2.3 ï Fachada Sul 

O mapa de danos da fachada sul (Figura 15) mostra uma grande área de desplacamento 
do reboco e depósitos escuros /sujidades apresentando seis problemas patológicos, sendo 
estes desplacamento do reboco, depósitos escuros/sujidades, umidade, fissuras 
superficiais, desagregação granular, e danos nas esquadrias e madeiras. Esta fachada 
sofre um maior efeito deletério causado pela névoa salina por estar voltada para o oceano 
cerca de 350 metros de distância e também ser a parte da edificação que recebe uma maior 
incidência de chuvas durante o ano. A fachada sul foi considerada pelos autores como 
sendo a mais degradada das três fachadas estudadas. 
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Figura 15 ï Mapa de danos da fachada sul 

 

5. Conclusão 

Baseando-se nas inspeções realizadas na Catedral da Sé e no mapa de danos elaborado, 
percebeu-se que a estrutura interna das torres sineiras e as fachadas apresentam um 
estado de conservação não desejável. Especialmente a fachada sul e a torre sineira 
sudoeste que são as áreas com maior potencialização para danos, por estarem sujeitas à 
ação desgastante da maresia e das chuvas. Constatou-se também que as manifestações 
patológicas que dependem da umidade para se desenvolver foram amplamente 
observadas nas inspeções devido ao clima úmido da cidade de Olinda, à ausência de 
barreiras que minimizem a incidência de chuvas sobre a edificação e à carência de 
manutenções preventivas e corretivas eficazes. A visualização das manifestações foi 
simplificada com o uso da ferramenta de mapa de danos, assim como a interpretação da 
área de abrangência do dano o que poderá simplificar os processos de prognósticos e, 
tratamentos dos problemas vistoriados, bem como facilitar as estimativas para orçamentos 
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de recuperação e restauração da edificação estudada. Por fim os autores incentivam e 
recomendam as manuntenções preventivas nas edificações históricas a fim de preservar e 
manter o patrimônio histórico e cultural de um povo. 

 

Referências Bibliográficas 

Almeida, F.N.F. (2005) Manual de conservação de cantarias. Instituto do patrimônio histórico 
artístico e nacional ï IPHAN. 43p. 

 

BAUER, L.A. F. (2011) Materiais de Construção 2. Rio de Janeiro: LTC.  510 - 922 p. 

 

BERTOLINE, L. (2010) Materiais de construção. São Paulo, Oficina de textos. 

 

Cabral, Renata. (2016) Entre destruições, achados e invenção: a restauração da Sé de Olinda no 
âmbito do Programa Integrado de Reconstrução das Cidades Históricas do Nordeste. An. mus. 
paul., São Paulo, v. 24, n. 1, p. 181-204. 

 

Corrêa, R.H.; Tirello, R.A. (2012) Mapas de danos de edifícios históricos: criação, aplicação e 
avaliação de sistema de simbologia gráfica para representação de patologias. Pibic/Cnpq. 
Unicamp, SP.[S.I.] 

 

Helene, P.R.L. (1992) Manual para reparo, reforço e proteção de estruturas de concreto. São 

Paulo: Pini. 215 p. 

 

Macedo, J.V.S. (2016) Mapeamento de manifestações patológicas das fachadas da Igreja da Sé ï 
Olinda. Trabalho de Conclusão de Curso. Escola Politécnica de Pernambuco, Universidade de 

Pernambuco, Recife. 

 

Menezes, J.L.M. Sé de Olinda. Pref. De Leonardo Dantas. Recife, FUNDARPE, Diretoria de 
Assuntos Culturais, 1985. 105 p. 

 

Ribeiro, D. V., Helene, Paulo. (2014) Corros«o em Estruturas de Concreto Armado. ñTeoria, 
Controle e M®todos de An§liseò. Rio de Janeiro: Editora CAMPUS. 1 ed. 

 

Rocha, E.A. (2017) Manifestações patológicas em edificações religiosas do século XVI e XVII: um 
estudo na região do sítio histórico de Olinda- PE. Dissertação de mestrado ï Programa de Pós-
Graduação Engenharia Civil, Universidade de Pernambuco, Recife. 175p. 

 

 

 

 

 



 
ISBN: 978-85-65425-32-2 

 

 

XIII Congresso Internacional sobre Patologia e Reabilitação de Estruturas 

XIII Congreso Internacional sobre Patología y Rehabilitación de Estructuras 

XIII International Conference on Structural Repair and Rehabilitation 
 

7-9  September, 2017, Crato (Ceara), Brasil 

 

 

 

 

XIII CONGRESSO INTERNACIONAL SOBRE PATOLOGIA E REABILITAÇÃO DE ESTRUTURAS 

CRATO ï CEARÁ ï BRASIL 

2017 

36 

AVALIAÇÃO PATOLÓGICA E REFORÇO DOS ELEMENTOS DE 
CONCRETO ARMADO DE UMA EDIFICAÇÃO CONSTRUÍDA NO SÉCULO 

XIX ï BELÉM/PA 
 

Pathological Evaluation And Reinforcement Of The Reinforced Concrete 
Elements Of A Building Built In The 19th Century - Belém / PA 

 

Victória REIS1, Mike PEREIRA2, Felipe OLIVEIRA3, Wilton MACIEIRA4 
1 Universidade Federal do Pará, Belém, Brasil, reisvictoria.vdr@gmail.com 

2 Universidade Federal do Pará, Belém, Brasil, mspmike@hotmail.com 
3 Universidade Federal do Pará, Belém, Brasil, fp.ramos.oliveira@gmail.com 

4 Universidade Federal do Pará, Belém, Brasil, wilton.matos.macieira@gmail.com 

 

 

Resumo: Este trabalho apresenta o emprego da técnica de reforço estrutural por 
encamisamento aplicada na reforma da edificação histórica denominada Chalé Tavares 
Cardoso, no distrito de Icoaraci em Belém do Pará, devido à necessidade arquitetônica de 
permanecer o mais fiel possível ao projeto original e justificando-se pela necessidade do 
aumento de capacidade de resistência sem que haja aumento substancial na seção 
transversal dos pilares. Além disso, apresenta-se um relatório fotográfico detalhado, histórico 
de intervenções da edificação, diagnóstico e sugestão de tratamento para as demais 
patologias a serem tratadas.  Os resultados obtidos através da análise do reforço em relação 
aos pilares retangulares, em concordância com a NBR 6118 (ABNT, 2014), indicaram que a 
técnica estudada foi eficiente, pois todas as peças reforçadas tiveram uma capacidade 
portante maior e atenderam aos requisitos atuais de segurança estrutural sem comprometer 
as caracteristicas arquitetônicas da edificação. 

Palavras-chave: Patologia, patrimônio histórico, concreto armado, reforço, 
encamisamento. 

 

Abstract: 

This work presents the use of the technique of structural reinforcement for jacketing applied 
in the reform of the historical building called Chalé Tavares Cardoso, due to the architectural 
need to remain as faithful to the original design, justifying the need for increased resilience 
without substantial increase in the cross section of the pillars. In addition, a detailed 
photographic report, history of construction interventions, diagnosis and treatment suggestion 
for the other pathologies to be treated is presented. The results obtained through the analysis 
of the reinforcement in relation to the rectangular abutments, in agreement with the NBR 6118 
(ABNT, 2014), indicated that the technique studied was efficient, since all the reinforced parts 
had a larger bearing capacity and met the current requirements of Structural safety without 
compromising the architectural features of the building. 

Keywords: Pathology, historical patrimony, reinforced concrete, reinforcement, jacketing.  
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1. Introdução 

O Chalé Tavares Cardoso (Figura 01), com um total de 1900 m², é um prédio público 
construído no final do século XIX, tendo sua obra pronta entre 1870 e 1912, apresenta 
estrutura mista de concreto armado e madeira (Figura 2), mantendo características 
arquitetônicas ecléticas características do neoclassicismo francês. A edificação representa 
um marco de um estilo regional de grande importância cultural da cidade de Belém, no 
estado do Pará.  Construído no período do Ciclo da Borracha pelo dono da Livraria 
Universal, o chalé foi projetado para ser a casa de veraneio da família, na chamada Bellé 
Époque Amazônica. Com a morte de Tavares Cardoso em 1935, aos 83 anos, o palacete 
foi herdado por sua filha Guilhermina de Menezes Cardoso. Guilhermina, tempos depois, 
se desfez do imóvel por não ter condições de arcar com a manutenção do prédio. O 
governador Zacharias de Assunção adquiriu o casarão que passou a abrigar o primeiro 
Gin§sio de Icoaraci, o ñAvertano Rochaò. 

Apenas em 1972, o Chalé Tavares Cardoso, passou para o domínio do município de Belém, 
sofrendo pequenas mudanças e passando a funcionar como Biblioteca Municipal Avertano 
Rocha. Em 1990, o prédio já se encontrava em adiantado estado de deterioração, 
obrigando a transferência da biblioteca para outro prédio. A partir de então, o chalé 
começou a entrar em decadência, seja pela falta de manutenção, seja pela ação das 
intempéries naturais e humanas, pois o prédio, desocupado, passou a ser alvo constante 
de grupos depredadores do patrimônio público da cidade. Em 1993, a FUMBEL (Fundação 
Cultural do Município de Belém), através do Departamento de Patrimônio Histórico, 
atendendo aos constantes apelos dos moradores da comunidade local, elaborou o Projeto 
de ñRestaura­«o e Reutiliza­«o do Chal® Tavares Cardosoò, visando sua recupera­«o e a 
retomada das funções de Biblioteca Municipal. Tombado pela Lei Municipal nº 7.709, de 18 
de maio de 1994, o chalé é considerado patrimônio arquitetônico do Município de Belém e 
ilustra expressivamente o gosto da burguesia que se formou na cidade, pelas grandes 
residências de veraneio que surgiram no final do século. 

 

 

Figura 1 - O Chalé Tavares Cardoso, 2016. Autor: Próprio 
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Figura 2 - Chalé Tavares Cardoso ainda como residência na época 

da Belle Époque. Autor: desconhecido. 

 

Neste estudo de caso, os pilares da varanda edificação foram avaliados analiticamente e 
computacionalmente para verificação de suas resistências, visando atender os requisitos 
vigentes de segurança estrutural. Tal qual diversas edificações antigas na cidade de Belém, 
o concreto destes pilares foi dosado sem o devido controle tecnológico, não havendo 
comprovação técnica da resistência deste material para atender à NBR 6118 (ABNT, 2014). 
A verificação dos resultados obtidos neste reforço é importante devido à técnica de 
encamisamento com concreto armado ser a mais usual e ainda apresentar dificuldades de 
execução em obras históricas devido  comprometer a integridade arquitetônica das 
edificações, consideradas culturalmente indispensáveis ao patrimônio arquitetônico da 
cidade, devendo assim, permanecer o mais fiel à sua forma original, sem que haja aumento 
substancial na seção transversal dos pilares. O encamisamento de concreto armado é 
viável em virtude das vantagens econômicas, rapidez de execução caso este seja feito com 
coerência com o projeto arquitetônico. 

 

2. Referencial Teórico 

2.1 Restauração de edificações históricas 

A origem da preservação de edificações representativas da cultura de um povo, o chamado 
patrimônio histórico, surge de forma mais consolidada no contexto da era industrial, em 
resposta à destruição em massa de edifícios ligados ao passado aliada a uma rápida 
evolução de costumes e técnicas, gerando tanto insegurança quanto apego a símbolos 
tradicionais (TEOBALDO, 2004). O Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(SPHAN), instalado no Brasil em 1936, foi responsável pela elaboração da primeira lei de 
preservação, o Decreto-Lei 25, de 30 de novembro de 1937. Segundo Teobaldo (2004), a 
preocupação com o restauro, mais especificamente da arquitetura colonial, ganhou desde 
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cedo maior peso, já que foi considerado pelos modernistas um mecanismo de resgate de 
nossa particularidade, identidade e história. 

Nesse contexto, o restauro contemporâneo busca manter a unidade orgânica (funcional) e 
figurativa da obra, através da sua reintegração, da liberdade no suporte material, da 
reversibilidade, do tratamento de patologias e da recomposição de partes perdidas. Diante 
de tais necessidades, muitas técnicas de reforço passaram a ser usadas como o 
encamisamento, que consiste na adição de concreto armado à seção transversal do 
elemento a ser reabilitado, podendo ou não envolver novas armaduras (PÁDUA, R. et al, 
2012). Entre as vantagens do uso da técnica de encamisamento de pilares destaca-se a 
facilidade, plasticidade, continuidade, monotilismo e maior resistência à ação erosiva dos 
elementos (LEAL, 1977), porém, principalmente quando se trata de obras de restauro, deve 
ser feito com cautela visto que, corre-se o risco de descaracterizar a arquitetura das 
edificações históricas. Essa preocupação pode ser exemplificada pelo próprio Chalé 
Tavares Cardoso, cuja arquitetura neoclassicista de casa de veraneio apresenta os pilares 
esbeltos na varanda, do tipo palafita, característico do estilo da Bellé Époque. O 
encamisamento excessivo deixaria os pilares robustos, o que colocaria em risco a 
identidade arquitetônica da edificação. 

 

2.2 Reforço por encamisamento 

É a técnica mais utilizada, devido apresentar diversas vantagens, uma vez que é de simples 
execução e aplicação, além de utilizar materiais comumente usados, se comparada com 
outras técnicas de reforço por exemplo, cuja utilização depende da aplicação de armaduras 
exteriores, chapas de aço ou adição de materiais especiais. O encamisamento garante 
maior proteção ao fogo e à corrosão das armaduras, por outro lado, apresenta como 
inconvenientes o aumento da dimensão dos elementos reforçados. A espessura máxima 
do encamisamento deve ser de 10 cm, em geral, ou de 6 cm, no caso de serem utilizados 
concretos com aditivos superplastificantes e agregados cuja dimensão máxima (dmáx) não 
ultrapasse os 20 mm (SANTOS, 2008).  

O aspecto crítico deste tipo de reforço é, sem dúvida, a ligação do concreto novo ao 
concreto pré-existente, particularmente devido ao efeito da retração, que pode ocasionar a 
perda do monotilismo e continuidade da estrutura. Para melhorar as características desta 
ligação e atenuar tais efeitos, devem-se adotar procedimentos adequados (MATOS, 2000).  

Em primeiro lugar deve-se remover o concreto deteriorado ou desagregado, sempre 
levando em conta a dimensão da superfície a intervir. Ou seja, para pequenas superfícies 
e locais de difícil acesso de equipamentos mecânicos, deve-se utilizar a escarificação 
manual cuja função é também aumentar a rugosidade da superfície de contato e facilitar a 
aderência. Posteriormente deve-se realizar a limpeza e preparação das superfícies, 
retirando os resíduos de corrosão da armadura e de qualquer espécie. Após os 
procedimentos de limpeza, deve-se saturar as superfícies do concreto pré existente com 
água, durante pelo menos 6 horas antes da nova concretagem. O processo de aplicação 
do novo concreto deve ser cuidadoso, com a consistência adequada de modo a preencher 
os vazios, quanto à cura, recomenda-se um período de pelo menos 10 dias, caso seja feito 
por molhagem simples. O concreto a ser aplicado no encamisamento deve ter 
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características compatíveis com o concreto existente, devendo ter sua resistência à 
compressão cerca de 5 MPa superior à do concreto existente. 

 

2.3 Mecanismos de deterioração e manifestações patológicas no concreto 

As manifestações patológicas são consequências dos mecanismos de deterioração das 
estruturas. Na análise de uma estrutura danificada, conhecer as causas patológicas é 
indispensável, visto que, além de um correto tratamento, é necessário que se garanta a 
minimização da patologia pós-recuperação (SARTORTI, 2008).  

O concreto armado tem uma estrutura complexa e heterogênea e é sujeito a diversas 
alterações ao longo de sua vida útil, em função das interações tanto entre seus próprios 
constituintes como pelos fatores externos aos quais é submetido. As interações que 
resultam em anomalias que comprometem seu desempenho podem ser classificadas como 
mecanismos de degradação do concreto. Estes mecanismos são todos aqueles 
relacionados às ações mecânicas, movimentação de origem térmica, impactos, ações 
cíclicas de deformação lenta (fluência), relaxação entre outros (HELENE, 1997). 

 

2.3.1 - Carbonatação. 

O CO2 presente na atmosfera combina-se com as bases do cimento hidratado, resultando 
compostos com pH mais baixos.  O CO2 penetra da superfície para o interior, visto que a 
carbonatação inicia-se na superfície do concreto e penetra lentamente para seu interior. 
Ressalta-se que tal fenômeno está relacionado principalmente à qualidade do cobrimento 
conferido à peça e sua velocidade é função da difusão de CO2 no concreto, umidade 
relativa, tempo, relação a/c, tipo de cimento, permeabilidade do concreto e cura. A 
carbonatação é um dos mecanismos mais frequentes de deterioração do concreto armado 
e está diretamente associado à corrosão das armaduras, sendo assim a realização do 
ensaio de carbonatação é de extrema importância para avaliação das condições estruturais 
das pontes e viadutos de concreto armado. (CAPRARO. A.P. et al, 2015). 

 

2.3.2 - Fissuras. 

As fissuras ocorrem sempre que tensões ativas superam sua resistência última à tração. 
Sua classificação depende de sua origem, intensidade e magnitude. Suas causas podem 
ser intrínsecas ï retração plástica do concreto, assentamento plástico de concreto, 
movimentações de fôrmas e outros fatores construtivos ï ou extrínsecas ï variações 
térmicas, sobrecargas, corrosão das armaduras, reação álcali-agregado, ataque de sulfatos 
entre outros. 

 

2.3.3 - Corrosão das armaduras. 

O concreto apresenta um meio altamente alcalino, o que resulta num ambiente passivo 
para a armadura, o que impede o contato com a superfície metálica. O ambiente ao deixar 
de ser passivo, possibilita o ataque por cloretos e a diminuição da alcalinidade do concreto, 
esta última por carbonatação. Os óxidos expansivos gerados pela corrosão ocupam um 
volume consideravelmente maior que o volume do aço original, o que gera tensões internas 
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de tração cuja presença é extremamente desfavorável ao concreto. Tal fenômeno causa 
fissuras e destacamento das camadas de cobrimento, cuja qualidade normalmente já se 
encontra comprometida por falhas de execução, facilitando a entrada de agentes 
agressivos (ANDRADE, 1992). Além das deficiências construtivas no que tange o 
cobrimento, outras causas da corrosão das armaduras são ações erosivas contínuas devido 
a fenômenos climáticos e deformações por impactos ou por o ataque de óxido. 

 

3. Metodologia 

3.1 Características da edificação e do projeto 

A edificação a ser revitalizada chama-se Chalé Tavares Cardoso e localiza-se no distrito de 
Icoaraci, na região metropolitana de Belém, no estado do Pará. Apresentando 1900 m² de 
área construída, o Chalé é composto de subsolo, pavimento térreo e pavimento superior, 
com duas escadarias na parte frontal e uma varanda (localização dos espécimes 
reforçados), além de possuir um extenso lago artificial em seu entorno (figura 3).  Todas as 
etapas do processo de revitalização do prédio foram de responsabilidade da Secretaria 
Municipal de Urbanismo (SEURB) e seguiram um cronograma executivo previamente 
estabelecido e detalhado. Por meio da Lei Municipal nº 7.709, de 18 de maio de 1994, 
classificou o chalé como patrimônio arquitetônico do Município de Belém. Durante o 
processo de revitalização foi constatada a necessidade de reforço estrutural no trecho do 
térreo dos pilares de 1 a 9 para os novos carregamentos. A figura 5 mostra o layout da 
edificação e a Figura 6 mostra a situação original dos pilares e a proposta de reforço. Além 
disso, a edificação não apresenta nenhum elemento formal de fundação (paredes, pilares 
e cortinas ligadas diretamente ao solo) e se encontra em uma área naturalmente alagada 
(figura 4). 

 

Figura 4 - Entorno alagado do Chalé Tavares Cardoso. Autor: Desconhecido. 

 

Na reforma da edificação, elementos de época foram mantidos e as áreas construídas, as 
quais não estavam no projeto arquitetônico original, foram removidas. Os serviços 
realizados compreenderam a revitalização das esquadrias originais de madeira, reforço 
estrutural dos pilares, criação de um sistema de fundação, substituição do forro, da 
estrutura de cobertura, do telhado, novas instalações elétrica, de lógica, hidrossanitária e 
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de combate a incêndio e revitalização dos detalhes em madeira da fachada (guarda-corpos 
e lambrequis).  

 

 

Figura 5 - Localização e dimensões dos pilares P1, P2, P3, P4, P5, P6, P7, P8 e P9 

 

 

 

Figura 6 - Seção transversal dos pilares antes e após o reforço. 

3.2 Registro de Intervenções 
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Em 1990, o prédio já se encontrava em adiantado estado de deterioração, não possuindo 
mais sua cobertura original (figura 7), obrigando a transferência da biblioteca para outro 
prédio. Chega-se a conclusão da necessidade de intervenção. Em 1993, foram realizados 
registros da situação em que se encontrava a edificação, para elaboração do projeto de 
restauração e reutilização finalizado, visando à retomada das funções de Biblioteca 
Municipal.  

No final de 2004 e início de 2005, foi feita a primeira grande intervenção na edificação, 
incluindo reforços parciais na fundação, estrutura de cobertura e piso mezanino no andar 
superior (figura 8), além das torres laterais, cortina de contenção no subsolo e serviço de 
macrodrenagem. Deve-se considerar que tais mudanças não foram acompanhadas de 
análise de viabilidade para adição de novos reforços 

Em meados de 2015, após diversas intervenções pontuais não muito significativas, 
observou-se o agravamento de problemas de assoreamento e danos causados a rede de 
drenagem antiga. Além disso, as patologias estruturais chamaram atenção da comunidade 
do distrito devido a sua gravidade. 

 

 

Figura 7- Estado de deterioração do Chalé, sem cobertura. Autor: Desconhecido 

 

   

Figura 8 - (a) Piso mezanino desocupado; (b) Piso mezanino em uso. Autor: Próprio 
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3.3 Manifestações patológicas da edificação e diagnóstico 

Entende-se por patologia a parte da engenharia que os sintomas, os mecanismos, as 
causas e as origens dos danos das obras civis, visando o diagnóstico do problema 
(HELENE, 2003). Para a verificação da segurança da estrutura existente e confecção desse 
diagnóstico, foram realizadas visitas de fiscalização e acompanhamento ao canteiro de 
obras durante a execução da obra de revitalização, onde foram identificados os 
procedimentos, técnicas e equipamentos utilizados nas intervenções, sendo realizado o 
registro fotográfico em todas as etapas do processo executivo.  

A adição do piso mezanino gerou sobrecarga em toda estrutura além de um recalque 
diferencial, visto que a estrutura não apresenta nenhum elemento formal de fundação. O 
solo alagado foi um elemento agravante para o processo de recalque, acelerando o 
afundamento da estrutura. As fissuras nas cortinas de contenção (Figura 9) reforçam tal 
ideia. Percebe-se que o recalque mudou consideravelmente as condições de apoio da 
estrutura gerando deslocamento excessivo em muitos pontos o que, consequentemente, 
acarretou em tensões (esforços) que se redistribuíram por toda a estrutura. A estrutura não 
foi reforçada para adição de novos esforços e, portanto seus elementos estruturais de 
concreto armado fissuraram, a Figura 10, mostra exemplos disso. As fissuras do concreto 
acabaram se tornando um facilitador do processo de corrosão que por sua vez, gerou 
destacamento de pedaços de concreto, exposição das armaduras, perda de seção de 
concreto, perda de seção de aço, perda de capacidade resistente e fissuras por esforços 
(compressão, tração, flexão, etc.) e fissuras por deslocamento excessivo nas paredes e 
esquadrias e em diversos elementos dessa estrutura como mostra a Figuras 11. 

    

Figura 9 - Fissuras na cortina de contenção. Autor: Próprio 
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Figura 10 - Oxidação de ferragens nos pilares, deterioração do concreto com evidência                  
carbonatação na estrutura de concreto armado e desplacamento devido à expansão da ferragem oxidada. 

Autor: Próprio 

 

    

Figura 11 - Oxidação de ferragens, desplacamento e fissuras. Autor: Próprio 
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Como tratamento, indica-se que primeiramente se crie um sistema de fundação profunda 
na estrutura por meio de blocos de estacas. Limpar as armaduras em corrosão, recuperar 
as seções de concreto dos pilares com graute e das vigas e lajes com concreto projetado. 
Colmatação das fissuras e trincas com resina epóxi estrutural.  

Também é necessário o reforço e recuperação de um grande número de elementos 
estruturais (seja por sobrecarga ou por perda de capacidade resistente). Nos pilares da 
varanda recomenda-se a técnica de encamisamento. Afim de garantir um menor 
descaracterização  na obra histórica original recomenda-se o reforço da vigas internas e 
lajes através de aço, visto ser o procedimento padrão para obras tombadas (TEOBALDO, 
2004).      

 

4. Reforço estrutural 

A metodologia empregada para definição da técnica de reforço estrutural considerou o 
conjunto de informações sobre o estado de conservação de toda a estrutura somado ao 
conjunto de intervenções que a mesma sofreu durante sua vida útil, visando conduzir o 
engenheiro projetista do reforço estrutural a elaborar um diagnóstico mais preciso sobre as 
causas e consequências das patologias encontradas visto que, segundo Julio et al. (2003), 
o sucesso das atividades de recuperação ou intervenção na estrutura depende de uma 
definição clara e precisa acerca dos problemas encontrados, contemplando o diagnóstico 
e prognóstico evolutivo das causas atuantes. Este estudo preliminar foi fundamental para a 
determinação do nível de intervenção a ser realizado na estrutura, que pode variar de 
simples reparos localizados até a necessidade de demolição e reconstrução. Para o reforço 
estrutural foi escolhida a técnica de encamisamento com concreto armado, pois o concreto 
pode ser lançado em moldes ou projetado, tornando-se o material mais versátil para o 
reforço ou recuperação de estruturas de concreto armado, sendo utilizado em todos os tipos 
de elementos estruturais e nas mais diversas situações e condições (MEHTA & 
MONTEIRO, 2014). O reforço estrutural foi então indicado para os pilares de 1 a 9, no 
trecho da varanda, sendo as etapas principais constituídas por apicoamento da superfície 
dos pilares, posicionamento da armadura adicional, instalação dos moldes de madeira e 
lançamento do concreto com resistência à compressão (fck) de 25 MPa. 

 

4.1 Concreto 

O concreto utilizado no reforço estrutural teve seu acompanhamento e fiscalização 
seguindo as recomendações da norma brasileira para projeto de estruturas de concreto, 
NBR 6118 (ABNT, 2014), e o dimensionamento do traço para atingir a resistência à 
compressão do concreto (fck) de 25 MPa forneceu a proporção em volume de 1:2:3 e fator 
água cimento de aproximadamente 0,5, utilizando agregados graúdos de diâmetro máximo 
igual a 19 mm. A verificação da resistência à compressão do concreto foi realizada por 
laborat·rio especializado que realizou a moldagem ñin locoò de corpos-de-prova cilíndricos 
com 100 mm de diâmetro e 200 mm de altura. Foram moldados 4 corpos-de-prova para 
cada betonada realizada pelos funcionários da empresa executora do concreto, para que o 
traço dimensionado atingisse a resistência à compressão especificada pelo projetista do 
reforço estrutural. 
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4.2 Armaduras 

As armaduras longitudinais e transversais (estribos) antes e após o reforço estrutural dos 
pilares foram compostas por barras de aço com os diâmetros, quantidades e espaçamentos 
apresentados na Tabela 1. O cobrimento de concreto para os pilares foi de 3 cm, 
obedecendo a tabela CAA (Classe de agressividade ambiental) presente na (ABNT, 2014). 
Nota-se que, apesar dos esforços para preservar ao máximo a arquitetura original, as 
menores dimensões finais dos pilares, acrescidas da camada de argamassa de 
revestimento com 30 mm de espessura, seriam maiores que a espessura da parede da 
varanda (dente). 

 

Tabela 1 - Dimensões da seção transversal e armaduras dos pilares. 

 

 

 

4.3 Concretagem 

Para que houvesse maior aderência entre o concreto velho e o concreto novo as superfícies 
dos pilares foram umedecidas para posterior lançamento do concreto. O concreto foi 
lançado cuidadosamente e o adensamento foi realizado com vibrador de imersão com 
diâmetro da agulha de 20 mm, primeiramente em 50% do volume de concreto lançado em 
cada pilar e, posteriormente, no volume restante. Após a retirada dos moldes de madeira 
os pilares receberam uma camada de revestimento de argamassa para possibilitar o 
acabamento final, ou seja, pintura.  

Nas figuras 12, 13 e 14, como já mencionado anteriormente, observa-se que os pilares 
reforçados e acrescidos com revestimento ultrapassa o limite da parede. A Figura 15 mostra 
o aspecto final dos pilares já revestidos. 
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Figura 12 - Pilares reforçados durante o processo de encamisamento. Autor: Próprio 

 

 

Figura 13 - ñDenteò em rela­«o aos limites da varanda. Autor: Pr·prio 

 

 

Figura 14 - Vista lateral da varanda. Autor: Próprio 
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Figura 15 ï Aspecto final dos pilares reforçados e revestidos. Autor: Próprio 

 

5. Conclusão 

Foram apresentados problemas estruturais que levaram à necessidade de reforçar os 9 
pilares presentes na varanda da edificação histórica Chalé Tavares Cardoso, por não 
atenderem às recomendações da norma brasileira NBR 6118 (ABNT, 2014). Considera-se 
que a técnica de reforço estrutural proposta para estes pilares, através do encamisamento 
com concreto armado, foi viável em virtude das vantagens econômicas, rapidez de 
execução e coerência com a integridade arquitetônica da edificação. O êxito do reforço é 
comprovado na verificação dos parâmetros de cálculo normativos, ressaltando que a 
intervenção executada nos elementos estruturais foi precedida de análise estrutural com 
programas computacionais atuais e aumentou a segurança dos pilares da edificação 
histórica para níveis satisfatórios. Para a recuperação completa da edificação, sugere-se 
seguir o tratamento proposto no tópico 3.3 deste trabalho. 
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ESTUDO DAS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS DE UM CENTRO 
COMERCIAL CONSTRUÍDO NA DÉCADA DE 30 

 

Pathological Study Of The Manifestations Of A Shopping Center Built In 
30 Decade 

 
Ornella Almeida Lacerda LIRA1, Ruan Carlos COSTA2, Danielly Cristina da Silva  FREIRE3 

1 Universidade Potiguar (UnP), Mossoró - RN, Brasil, ornella-lacerda@hotmail.com 
2 Universidade Potiguar (UnP), Mossoró - RN, Brasil, ruan.2403@hotmail.com 

3 Estácio de Sá, Natal - RN, Brasil, dani-cris@hotmail.com 

 

Resumo: Obras antigas trazem para as civilizações atuais um valor histórico de 
determinada época. A manutenção desse tipo de edifício em muitos casos não é realizada 
de forma devida, ocasionando a necessidade de intervenções e restaurações. Para 
realização de uma restauração é necessário possuir um conhecimento prévio do edifício, 
sendo este referente a pesquisa histórica e ao mapeamento das manifestações patológicas 
que afetam a edificação. Neste contexto, o objetivo deste trabalho é realizar um 
levantamento histórico e mapeamento das manifestações patológicas existentes no Centro 
Comercial Teonila Amélia Cruz de Araújo que é uma edificação construída no década de 
30, localizado na cidade de Angicos ï RN. Este trabalho é caracterizado como estudo de 
caso que conta com uma pesquisa qualitativa e levantamento de dados in loco. 
Primeiramente é realizada uma pesquisa histórica sobre a edificação. O levantamento de 
dados é realizado através de inspeções visuais que são descritas através de um 
mapeamento que indica a localização das manifestações patológicas e suas intensidades. 
Por fim é realizado uma descrição dessas manifestações patológicas. Os resultados obtidos 
indicam que apesar da realização de reformas parciais, a situação geral da edificação é de 
avançada degradação natural, ausência de manutenção e grande acumulo de sujeira sendo 
necessário intervenções de caráter restaurativo para preservação e utilização segura da 
edificação. 

Palavras-chave: Manifestações patológicas. Obras antigas. Levantamento. Mapeamento. 

 

Abstract: Old workmanships bring for the current civilizations a historical value of 
determined time. The maintenance of this type of building in many cases is not carried 
through of which had form, causing to the necessity of interventions and restorations. For 
accomplishment of a restoration it is necessary to possess a previous knowledge of the 
building, being this referring a searches historical and to the mapping of the pathological 
manifestations that affect the construction. In this context, the objective of this work is to 
carry through a historical survey and mapping of the existing pathological manifestations in 
the Commercial Center Teonila Amélia Cruz de Araújo that is a constructed construction in 
the decade of 30, located in the city of Angicos - RN. This work is characterized as case 
study that counts on a qualitative research and data-collecting in I lease. First a historical 
research on the construction is carried through. The data-collecting is carried through 
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through visual inspections that are described through a mapping that indicates the 
localization of the pathological manifestations and its intensities. Finally a description of 
these pathological manifestations is carried through. The gotten results indicate that 
although the accomplishment of partial reforms, the general situation of the construction is 
of advanced natural degradation, absence of great maintenance and I accumulate of dirt 
being necessary interventions of restorative character for preservation and safe use of the 
construction. 

Keymords: Pathological manifestations. Old works. Survey. Mapping. 

 

1. Introdução 

Ao longo do tempo, as civilizações tem praticado métodos construtivos para obtenção 
de suas moradias e isso tem repassando por gerações. No decorrer do tempo, 
ocorreram aprimoramento de algumas práticas, ocasionados por novos conhecimentos 
e avanços na área. O ser humano iniciou a construção de sua moradia com poucas 
ferramentas e utilizando métodos rudimentares, nas quais já apresentava problemas 
relacionados ao conforto, segurança e estabilidade da edificação (LOTTERMANN, 2013; 
FERREIRA, 2012). 

O desenvolvimento da construção civil possui ritmo acelerado para atender uma 
demanda crescente de edificações, gerando inovações dos métodos construtivos. 
Porém, apesar do desenvolvimento tecnológico da construção civil, a ocorrência de 
falhas involuntárias e casos de imperícias existem, causando a edificação um 
desempenho não satisfatório (FERREIRA, 2012). 

As alterações e sintomas que as edificações apresentam são um sinal da necessidade 
de intervenções na edificação e que podem comprometer seu uso, podendo causar até 
mesmo a ruína da edificação. Na literatura, as anomalias presentes em uma edificação 
são em geral denominadas de manifestações patológicas. As mesmas consistem em um 
mecanismo de degradação que pode ser observado através de inspeções visuais. 
(FERREIRA, 2012; SILVA, 2008). 

As edificações em geral estão sujeitas ao surgimento de manifestações patológicas. O 
surgimento desse fenômeno compromete e ameaça o desempenho da edificação, sendo 
necessária a realização de diagnóstico sempre que ocorra surgimento de anomalias em 
uma edificação. Além da necessidade do diagnóstico é de fundamental importância o 
reparo das manifestações patológicas detectadas para a utilização da edificação, 
garantindo aos seus usuários conforto e segurança. 

Os prédios históricos compõem o patrimônio ambiental urbano, são obras que 
atravessam séculos, testemunhando bom gosto e técnicas construtivas. Somente 
impedir a demolição de edificações antigas não é suficiente para preservar o patrimônio 
cultural de uma sociedade, além de sua preservação é necessário torna-las integradas 
à economia da região (PERES, 2001). 

Os edifícios antigos são afetados por diversos tipos de anomalias, relacionadas à 
estrutura ou não, sendo de primordial importância o estudo das manifestações 
patológicas devido ao deficiente comportamento de fundação e estrutura (APPLETON, 
2010). 
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Dentro do contexto de antogas edificações o Centro Comercial Teonila Amélia Cruz de 
Araújo, consiste em uma edificação da década de 30, localizada na cidade centenária 
de Angicos-RN, a 156 km da capital estadual, contendo a área municipal de 1.072 km² 
(IBGE 2014). Através de levantamento de documentos históricos, pode-se observar a 
deficiência de informações sobre esta edificação. Das poucas informações obtidas, 
sabe-se que está edificação deste sua construção aos dias atuais permanece com a 
mesma finalidade e não há nenhum registro sobre execução de reformas/reparos/ 
restauração.  

O mercado público municipal foi denominado como Centro Comercial Teonila Amélia 
Cruz de Araújo através da Lei municipal de N° 611/05 do ano de 2005, pois até este ano 
era conhecido apenas como mercado público e não possuía nenhum registro ou 
documento. O referido é utilizado até os dias atuais como centro comercial, onde 
atualmente funcionam lojas, restaurantes e bares.  

Como se trata de uma edificação antiga, localizada no centro da cidade, de grande valor 
histórico para a cidade, torna-se importante saber o estado atual dessa obra, 
estruturalmente e esteticamente para que seja analisada uma proposta de restauração. 
Aparentemente o centro comercial não sofreu nenhum reparo e desconhecendo as 
técnicas construtivas utilizadas este trabalho surge no contexto da necessidade de um 
levantamento das manifestações patológicas para definição do estado atual da 
edificação e obtenção de diretrizes para seu reparo, garantindo as pessoas que por ele 
transitam segurança e conforto, além da necessidade de preservação histórica de obras 
antiga, preservando assim toda sua história. Portanto, este trabalho consiste em um 
levantamento das manifestações patológicas presentes no Centro Comercial Teonila 
Amélia Cruz de Araújo, popurlamente conhecido como Mercado Público de Angicos/RN. 

 

2. Materiais e métodos 

2.1 Classificação do estudo 

O presente trabalho tem como proposito realizar um estudo das manifestações patológicas 
existentes em uma edificação construída no ano de 1932, sendo, portanto caracterizado 
como estudo de caso. A pesquisa em questão é qualitativa, pois trata se uma coleta de 
dados in loco.  

 

2.2 Local da pesquisa 

A pesquisa será realizada no Centro Comercial Teonila Amélia Cruz de Araújo. O edifício 
está localizado na cidade de Angicos, no Estado do Rio Grande do Norte. Na Figura 1 
observa-se uma visão geral da edificação e sua localização na cidade. 
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Figura 1 - Centro Comercial Teonila Amélia Cruz de Araújo 

 

2.3 Plano de coleta de dados 

A definição do universo de pesquisa foi delimitada a partir do tema, optando por uma única 
obra onde será realizada a coleta de dados. 

Após o início da pesquisa foi constatado uma série de dificuldades para obtenção de 
informações. O município onde está localizada a edificação não possui nenhum registro ou 
documento sobre a mesma, dificultando a obtenção de informações históricas. 

A coleta de dados será realizada através de uma série de vistorias ao local, levantamento 
fotográfico das manifestações patológicas presentes na edificação, pesquisa verbal com 
pessoas que participam de atividades na edificação. 

Como os projetos originais da edificação não foram localizados, optou-se por realizar um 
resgate e grafícação do projeto arquitetônico. Primeiramente foi realizado a medição de 
toda a edificação e posteriormente a graficação por meio dos softwares AutoCad 2010 e 
Sketchup.  

O objetivo da graficação dos projetos arquitetônicos foi facilitar o levantamento das 
manifestações patológicas presentes e auxiliar nos futuros projetos de recuperação e 
revitalização da edificação. 

 

2.4 Organização geral da pesquisa 

Para melhor entendimento da coleta de dados, segue na Figura 2, um fluxograma 
descrevendo o procedimento de coleta e interpretação de dados. 
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Figura 2 - Fluxograma com procedimento de pesquisa 

 

2.5 Análise e interpretação de dados 

Após o levantamento de informações e dados será realizada a análise e interpretação dos 
materiais obtidos.  Com auxílio de fotografias do local em estudo, constatada e localizada 
a presença de manifestações patológicas, será realizado uma descrição das manifestações 
patológicas.   

 

3. Resultados e Discussões 

3.1 Histórico da edificação pesquisada 

O Centro Comercial Teonila Amélia Cruz de Araújo está localizado na cidade de Angicos-
RN, localizada a 156 km da capital Potiguar. Acredita-se que as primeiras ocupações no 
território, conhecido como a Vila Nova da Princesa, ocorreram em 1760, recebendo o título 
de fundador do povoado o Tenente Antônio Lopes Viegas, descendente da família Dias 
Machado. A Vila Nova da Princesa, atualmente corresponde à cidade Assú, mas em seus 
primórdios contava os municípios de Assú, Angicos, Macau e Santana do Matos (IBGE, 
2014). 

De acordo com Cunha (1992), a cidade de Angicos recebe a denominação de vila no ano 
de 1833 e somente no ano de 1850, após uma longa batalha da população, torna-se um 
município, deixando de ser povoado de Macau. Após a realização do desmembramento de 
Macau iniciaram as eleições municipais e o desenvolvimento da cidade.  

A cidade de Angicos tornou-se nacionalmente conhecido devido sua grandiosa produção 
de algodão. No cenário estadual também é reconhecido com um dos melhores algodões 
produzido no Rio Grande do Norte. O tamanho da produção era impressionante, chegando 
a obter 1.800 toneladas ao ano. Estima-se que cerca de 80% da população 
economicamente ativa da época obtinha sua renda através da produção do algodão (IBGE, 
2014).  

Após sua municipalização iniciou-se uma época de grande crescimento na cidade, todos 
os prefeitos que governavam a cidade investiam em obras e melhorias de qualidade de vida 



 
ISBN: 978-85-65425-32-2 

 

 

XIII Congresso Internacional sobre Patologia e Reabilitação de Estruturas 

XIII Congreso Internacional sobre Patología y Rehabilitación de Estructuras 

XIII International Conference on Structural Repair and Rehabilitation 
 

7-9  September, 2017, Crato (Ceara), Brasil 

 

 

 

 

XIII CONGRESSO INTERNACIONAL SOBRE PATOLOGIA E REABILITAÇÃO DE ESTRUTURAS 

CRATO ï CEARÁ ï BRASIL 

2017 

56 

para a população. De acordo com Cunha (1992) durante o mandado do Sr. Manoel Alves 
Filho, em meados de 1930, ocorreu à demolição do velho mercado público, sendo 
construído no mesmo lugar o atual mercado, estando o mesmo presente até os dias atuais. 
Pode-se observar nas Figuras 3 e 4 o mercado no ano de 1932, sendo na Figura 3 da época 
de sua construção. 

A Figura 4 corresponde a um registro fotográfico do mercado na época da finalização de 
sua construção. Ao observar as duas imagens pode-se perceber que ocorreram algumas 
alterações na arquitetura do edifício, como por exemplo, algumas janelas foram excluídas 
e outras transformadas em portas. 

O mercado público está localizado centro da cidade de Angicos, sendo uma das obras mais 
antigas da cidade. Atualmente o mesmo, apesar de aparentemente degradado, está em 
pleno funcionamento, é utilizado até os dias atuais como centro comercial, onde atualmente 
funcionam lojas, restaurantes e bares. 

O mercado público municipal foi denominado como Centro Comercial Teonila Amélia Cruz 
de Araújo através da Lei municipal de N° 611/05 do ano de 2005, pois até este ano era 
conhecido apenas como mercado público e não possuía nenhum registro ou documento. 

 

 

Figura 3 - Mercado durante a construção na década de 30 
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Figura 4 - Mercando na época de sua conclusão 

 

Segundo informações de familiares, a Sra. Teonila Amélia Cruz de Araújo, natural da cidade 
de Angicos-RN, foi uma comerciante que trabalhou no centro comercial durante muitos 
anos. Através de levantamento de documentos históricos pode-se observar a inexistência 
de um banco de dados que trate das edificações (em contexto geral) no município o que 
dificultou a obtenção de dados históricos sobre a obra. Apesar disso, observa-se que o 
mesmo teve participação marcante na história do município, são aproximadamente 84 anos 
de existência. 

 

3.2 Situação geral da edificação 

O Centro comercial foi construído na década de 30 e preservou traços arquitetônicos da 
época, tais como, aberturas em forma de arcos, detalhes em fachadas, pé direito com altura 
elevada e telhado bem acentuado com telhas cerâmicas. O edifício possuiu uma área total 
de aproximadamente 673 m², sendo composto por 15 lojas, 4 banheiros e no centro um vão 
livre de aproximadamente 320 m². 

O centro comercial foi construindo com blocos cerâmicos maciços exercendo função 
estrutural. Em sua concepção inicial possuía apenas esse tipo de estrutura, mais no 
decorrer dos anos em algumas lojas foram realizadas a construção de lajes de concreto 
armado que servem de depósito atualmente. 

Conforme relato de funcionários e conforme observação ao local, foi constatada realização 
de diversas reformas parciais em algumas lojas, em sua maioria de caráter de preservação, 
algumas com acréscimo da laje (como citado anteriormente) e mudança na localização das 
portas. A única reforma com alteração no layout do projeto arquitetônico foi a implantação 
de quatro banheiros para utilização do público em geral no local onde havia uma loja. 
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Apesar da realização de reformas o centro comercial apresenta avançado estado de 
degradação, além do processo de degradação natural dos materiais a falta de manutenção 
preventiva ao longo dos anos torna-se agravante da situação. 

3.3 Regraficação do projeto arquitetônico 

As maquetes digitais seguem nas Figuras 5 e 6, sendo a Figura 5 corresponde a visão em 
3D (três dimensões) da fachada principal do centro comercial e a Figura 6 corresponde a 
fachada secundária também em 3d (três dimensões).  

 

 

Figura 05 - Fachada principal com vista da fachada lateral direita 

 

 

Figura 06 - Fachada secundária 

 

3.4 Levantamento das manifestações patológicas 

3.4.1 - Mapeamento das manifestações patológicas 

As manifestações patológicas e suas localizações, identificadas através de inspeção visual, 
serão representadas nos projetos regraficados. As manifestações patológicas internas 
serão mapeadas em planta baixa, as manifestações patológicas externas, presentes nas 
fachadas serão mapeadas na regraficação das fachadas.  

Cada tipo de manifestação patológica será identifica por uma cor correspondente e a 
intensidade de sua ocorrência no local por um símbolo como indicado no Quadro 1. 

Nesta etapa as manifestações patológicas serão consideradas sem suas classificações 
especificas, devido à grande quantidade e diversidade encontradas. Portanto, as abertura 
como fissuras, trincas, rachaduras, fendas e brechas serão generalizadas apenas como 
abertura. Os descolamentos com empolamento, em placa e com pulverulência apenas 
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como descolamento do revestimento. As manifestações na madeira não serão abordadas 
nessa etapa, apesar de serem identificadas durante as vistorias. 

Durante a vistoria interna pode-se comprovar a existência de variadas manifestações 
patológicas, como eflorescência, aberturas, descolamento de revestimento, degradação do 
madeiramento do telhado e bolor. Além das manifestações patológicas foram detectadas 
manchas oriundas de sujeira em vários pontos da edificação. 

 

Quadro 1 - Cores e intensidade das manifestações patológicas 

 

 

O mapeamento detalhadado das manifestações patologicas identificadas na edificação 
serão apresentadas em planta em baixa, conforme Figura 7, onde pode verificar 
detalhadamente as manifestações patológicas identificadas e suas devidas localizações na 
edificação. 

 

 

Figura 7 - Mapeamento em planta baixa 

 

Outro aspecto apresentado além da localização e que o mapeamento feito em planta baixa 
possibilitou verificar a incidências de cada tipo de manifestação patológica encontradas nos 
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ambientes internos da edificação. Com o levantamento das incidências foi possivel realzar 
uma quantificação das manifestaçoes patologicas, como demostra o Gráfico 2. 

 

Gráfico 2 - Incidências de manifestações patológica no ambiente interno 

 

 

Na vistoria externa foi feito o levantamento e mapeamento das manifestações patológicas 
nas 4 (quatro) fachadas da edificação. Foi verificada a ocorrência de diversas 
manifestações patológicas, como eflorescência, bolor, aberturas, descolamento de 
revestimento. O resultado pode ser observado nas Figuras 8, 9, 10 e 11. 

 

 

Figura 9 - Mapeamento da fachada principal 
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Figura 10 - Mapeamento da fachada secundária 

 

 

Figura 11 - Mapeamento da fachada lateral direita 

 

 

Figura 12 - Mapeamento da fachada lateral esquerda 

 

 

Através do mapeamento externo foi gerado o Gráfico 3 de incidências, para demostrar a 
variação e quantificação das manifestações patológicas encontradas. 
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Gráfico 3 - Incidência de manifestações patológicas nas fachadas 

 

 

O Gráfico 4 apresenta o resultado de todo levantamento das manifestações patológicas 
encontradas na edificação, onde foi encontrado aberturas, bolor, descolamento do 
revestimento e eflorescência e seus respectivos percentuais. 

 

Gráfico 4 - Manifestações patológicas na edificação 

 

 

Além da presença das manifestações patológicas foi utilizada a variável de intensidade para 
caracterizar as manifestações patológicas. O Gráfico 5 apresenta o resultado do 
levantamento na edificação com a intensidade encontrada de cada manifestação patológica 
em porcentagem. 
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Gráfico 5 - Intensidade das manifestações patológicas em porcentagem (%) 

 

 

3.4.2 - Descrição das manifestações patológicas encontradas 

A manifestação patológica de maior predominância no levantamento é o descolamento do 
revestimento a superfície de aderência, obtendo maior porcentagem em todos os aspectos 
analisados anteriormente. O descolamento no revestimento da edificação ocorre em várias 
camadas do acabamento, chegando muitas vezes a expor os blocos da alvenaria como 
pode ser observado na Figura 12. 

 

 

Figura 12 - Descolamento do revestimento no local de estudo 
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Na edificação foi possível observar a ocorrência dos três tipos de descolamento. O 
descolamento com empolamento foi encontrado em diversos pontos, onde havia 
descascamento da pintura e principalmente nas machas de umidade. O descolamento em 
placas destacou-se devido as grandes dimensões das placas e as indecências de 
descolamento nos mesmo locais, após reformas, associado ao traço diferente do utilizado 
na época da construção e a ausência de chapisco. Em todos os pontos onde foi encontrado 
o descolamento observou-se o esfarelamento do material, característico do descolamento 
por pulverulência. 

A predominância dessa manifestação patológica pode ser associada a utilização do cal na 
produção da argamassa. Esta associação é feita devido as características das 
manifestações patológicas e grande quantidade de ocorrência. 

Do levantamento, vem em seguida as aberturas, que refere-se às fissuras, trincas, 
rachaduras, fenda e brecha. As aberturas surgiram em diversos pontos da edificação, mais 
comumente encontradas próximas a pilares, portas e piso. Em relação às aberturas do piso 
é importante destacar a grande dimensão das aberturas e a quantidade, presentes em 
quase todo vão livre, levantando a hipótese da ocorrência de recalque no solo, causa 
comum em edificações antigas. Na figura 13, pode se observar a existência das aberturas 
no piso. 

 

 

Figura 13 - Aberturas presentes no local de estudo 

 

A eflorescência correspondente a 6% do total das manifestações levantadas, surgem 
geralmente devido ao acúmulo de solução saturada de hidróxido de cálcio na superfície. 
Outra possível causa são os problemas de infiltração, visíveis em vários pontos da 
edificação, que causam machas de umidade e posteriormente surge a manifestação 
através de eflorescência ou mofo.  Na Figura 14 segue um exemplo encontrado na 
realização do levantamento. 

Na edificação a incidência de bolor foi baixa, apenas 5% do total do levantamento. O bolor 
surge em localizações onde há elevada umidade e pouca isolação, geralmente próximo a 
caixa dô§gua e pias, na Figura 15 segue um exemplo encontrado na edificação. 
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 Observa-se que na época da construção das edificação os aspectos arquitetônicos 
referente a iluminação natural não foram considerados, tornando o ambiente propicio a esse 
tipo de manifestação patológica. 

 

 

Figura 14 - Eflorescência presente no local de estudo 

 

No levantamento não foi identificado em nenhum local da edificação a corrosão das 
armaduras, sendo portando 0% (zero) o seu percentual no levantamento. A ausência dessa 
manifestação patológica está diretamente relacionada as técnicas construtivas da época, 
onde não era comum o uso do concreto armado. 

  

 

Figura 15 - Bolor presente no local de estudo 

 

Algumas manifestações patológicas que não foram expressa em percentuais na pesquisa 
mais identificada a sua presença durante o levantamento estão relacionadas as estruturas 
de madeira. A edificação possui toda vedação de cobertura com madeira e cerâmica, mas 
a realização do levantamento no telhado ficou limitado devido sua elevada altura.  
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As manifestações patológicas encontradas referentes a estruturas de madeira foram:  
degradação, mudança de cor e abertura de juntas, Figura 16. As mesmas, identificadas em 
um dos acessos principais ao edifício. 

 

 

Figura 16 - Manifestações patológicas nas estruturas de madeira 

 

Partindo da suposição que estas manifestações patológicas estão presentes em outros 
pontos da edificação, devido ao tempo de sua construção e ausência de manutenção, a 
degradação da madeira está em estado avançando, podendo vim a comprometer a 
segurança e funcionalidade da estrutura. 

 

4. Conclusões 

Construído em meados de 1930 o atual mercado público surgiu na cidade de Angicos para 
substituição de um antigo mercado. Estando o mesmo na cidade até os dias atuais, 
completando 84 anos de existência. 

No ano de 2005 o mercado público recebe a nomeação Centro Comercial Teonila Amélia 
Cruz de Araújo através da Lei municipal de N° 611/05, sendo este nome em homenagem a 
Sra. Teonilia Amélia, Angicana, que possuiu estabelecimento comercial durante vários anos 
no referido. 

Apesar da realização de reformas parciais, a situação geral da edificação é de avançada 
degradação natural, ausência de manutenção e grande acumulo de sujeira. 

Através de vistorias locais, foi constatada a presença de manifestações patológicas nas 
fachadas e em planta baixa (internas), possibilitando determinar a incidência dessas 
manifestações patológicas em todas a edificação. As manifestações patológicas mais 
frequentes foram o descolamento dos revestimentos, com 60% das observações e 
aberturas, com 29% das observações; A eflorescência corresponde a pouco mais de 6% 
das manifestações patológicas observadas; O bolor corresponde a 5% Das manifestações 
patológicas observadas na edificação; As manifestações patológicas encontradas 
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referentes a estruturas de madeira foram:  degradação, mudança de cor e abertura de 
juntas. 

A degradação, a falta de manutenção e a grande quantidade de manifestações patológicas 
(de causas bastantes diversas) demostram estado atual da edificação que é preocupante 
e a necessidade de intervenções; 

A recuperação desta edificação é importante para garantir a preservação de toda uma 
história do ponto de vista social e técnico de uma civilização e proporcionar a seus usuários 
segurança e conforto.  

Como sugestão a trabalhos futuros, sugere-se a continuidade desta linha de pesquisa, 
podendo efetuar: 

Å Realização de estudo das manifestações patológicas em outras edificações antigas 
de Angicos ï RN; 

Å Estudar, através de ensaios laboratoriais e extração de testemunhos demais 
aspectos da edificação escolhida como estudo de caso; 

Å Desenvolvimento de projetos de recuperação da edificação. 
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CONSERVAÇÃO DE EDIFÍCIO HISTÓRICO DO SÉCULO XIX ï ANÁLISE 
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Conservation Of Historical Building Of The 19th Century - Analysis Of 
Pathologies In The Facade Of Block A Of The Polytechnic School Of The 

University Of Pernambuco 
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1 Universidade de Pernambuco, Recife - PE, Brasil, camilla-lais@hotmail.com 
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Resumo: A partir da segunda metade do século XVIII começaram a intensificar a 
construção de casarões, sobrados e palacetes que surgiam com a ascensão da burguesia 
portuguesa. Muitos desses casarões resistem até os dias atuais e contribuem ricamente 
com o acervo histórico e cultural das cidades de Olinda e Recife. As fachadas azulejadas, 
fruto da relação com Portugal revestem a maioria deles. O bloco A da Escola Politécnica 
da Universidade de Pernambuco é um exemplar desse contexto e teve sua fachada como 
objeto de estudo desta pesquisa que teve como objetivo identificar as manifestações 
patológicas presentes através de inspeção visual com auxílio de câmera fotográfica e 
apresentá-las de forma prática com suas causas e efeitos. Foram identificadas as seguintes 
manifestações: Desagregação, gretamento, elemento espúrio, alterações cromáticas, 
manchas superficiais, perda parcial, presença de vegetação, trincas e contaminação. 
Embora tenha sido registrado um grande número de manifestações patológicas pode-se 
considerar o estado de conservação regular tendo-se em vista que a edificação possui mais 
de 100 anos e não são realizadas as manutenções necessárias. A disposição da fachada, 
voltada para o norte, e alguns elementos construtivos como saques, contribuem de forma 
que a fachada não recebe incidência de chuva dirigida e a água não escoa por toda 
extensão da fachada.  A identificação desses danos é fundamental para a elaboração de 
um plano de restauração eficiente. As atividades de  manutenção, por sua vez, se 
executada de forma correta e em intervalos adequados garantem um bom desempenho da 
edificação e melhor estado de conservação. 

Palavras-chave: Manifestações patológicas. Fachadas azulejadas. Conservação.  

 

Abstract: From the second half of the eighteenth century began to intensify the construction 
of mansions, houses and palaces that arose with the rise of the Portuguese bourgeoisie. 
Many of these mansions resist to the present day and contribute richly with the historical 
and cultural heritage of the cities of Olinda and Recife. The tile facades, fruit of the 
relationship with Portugal, cover most of them. Block A of the Polytechnic School of the 
University of Pernambuco is an example of this context and had its facade as object of study 
of this research whose objective was to identify the pathological manifestations present 
through visual inspection with the aid of a photographic camera and present them in a 
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practical way With its cause and effect. The following manifestations were identified: 
disaggregation, cracking, spurious element, chromatic alterations, superficial spots, partial 
loss, presence of vegetation, thirty and contamination. Although a large number of 
pathological manifestations have been recorded, one can consider the regular state of 
conservation, since the building is more than 100 years old and the necessary maintenance 
is not performed. The layout of the façade, facing north, and some constructive elements 
such as lofts, contribute so that the facade receives no incidence of directed rain and the 
water does not flow throughout the entire facade. The identification of such damages is 
critical to the design of an efficient restoration plan. The maintenance activities, in turn, if 
executed correctly and at suitable intervals ensure a good performance of the building and 
better state of conservation. 

Keywords: Pathological Manifestations. Facades tiles. Conservation. 

 

1. Introdução 

A partir da segunda metade do século XVIII começaram a intensificar a construção de 
casarões, sobrados e palacetes que surgiam com a ascensão da burguesia portuguesa. As 
fachadas azulejadas que revestiam a maioria dos casarões no século XIX representam 
grandes marcos históricos que se fazem presentes em algumas cidades de Pernambuco, 
principalmente Recife e Olinda cujas histórias foram fortemente ligadas entre si e 
simultaneamente com Portugal, de onde herdaram o costume de usar desse tipo de 
revestimento assentados com argamassas de cal. A maioria dos azulejos vieram de 
Portugal e da França. 

Observa-se que a grande maioria desse tipo de revestimento foi adotado em construções 
localizadas em regiões litorâneas e próximas à cursos de rios, nas cidades onde encontram-
se climas quentes e úmidos. Com o ambiente favorável ao surgimento de manifestações 
patológicas principalmente nas fachadas, o azulejo foi difundido como elemento mitigador 
ao surgimento de problemas advindos da presença de umidade. 

Mesmo apresentando maior durabilidade que a pintura o mesmo não é isento a ação dos 
mecanismos de degradação. O clima favorável aliado a falta de manutenção tem propiciado 
o surgimento de um grande número de problemas que afetam o desempenho das 
estruturas.  

O mapeamento dos danos para uma intervenção eficiente é imprescindível para a 
recuperação dos imóveis que atualmente encontram-se em mau estado de conservação. 
E, é indiscutível a importância da preservação dessas construções que compõem o acervo 
histórico material que nos permite recordar a arquitetura e histórias vinculadas a elas. 
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2. Revisão Bibliográfica 

2.1 Arquitetura Neoclássica e azulejaria 

Fortemente influenciada pelos costumes construtivos greco-romanos e renascentista 
italiano que abrange o final do século XVII e meados do século XIX se desenvolve a 
arquitetura neoclássica que traz consigo características marcantes e notáveis, como: 
Frontão triangular, fachadas simétricas, grandes vãos de janelas, platibandas, esculturas e 
vasos no topo da fachada. Essas características podem ser observadas no exemplar 
estudado, conforme mostra a seguir na Figura 1. 

 

 

Figura 1 ï Bloco A, representante da arquitetura neoclássica 

Fonte: O autor, 2017 

 

A arquitetura neoclássica predominou na capital pernambucana de 1830 a 1870, as 
edificações com dois pavimentos simbolizavam a nobreza dos moradores. 

As fachadas azulejadas que revestiam a maioria dos casarões no século XIX representam 
grandes marcos históricos que se fazem presentes em algumas cidades de Pernambuco, 
principalmente Recife e Olinda cujas histórias foram fortemente ligadas entre si e 
simultaneamente com Portugal, de onde herdaram o costume de usar desse tipo de 
revestimento assentados com argamassas de cal. A maioria dos azulejos vieram de 
Portugal e da França. 

 

2.2 Argamassas de assentamento em edifícios históricos 

Quando há a necessidade de restauração e reassentamento do revestimento em 
construções históricas se deve buscar a fidelidade com as características da época em que 
foi construída. O desconhecimento dos materiais utilizados originalmente, principalmente o 
tipo de substrato, pode ocasionar no uso inadequado dos materiais na reabilitação. 

Veiga e Tavares (2002), estabeleceram com base em estudos requisitos para a argamassa 
de reabilitação que devem ser consideradas quando há o conhecimento do tipo de substrato 
em que será empregada. São elas: 
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características mecânicas semelhantes às das argamassas originais e inferiores às do 
substrato; 

resistência à tração inferior ao substrato: a ruptura não deve ser coesiva na base; 

força máxima desenvolvida por retração restringida inferior à resistência à tração do 
substrato;  

capilaridade e permeabilidade ao vapor de água semelhantes às argamassas originais e 
superiores às do substrato; 

porosidade semelhante à das argamassas originais e com maior porcentagem de poros 
grandes que o substrato; 

coeficiente de dilatação térmica e condutibilidade térmica semelhantes aos das argamassas 
originais e a do substrato. 

De modo geral, essas argamassas devem possuir baixa resistência à compressão, baixo 
módulo de elasticidade, alta permeabilidade ao vapor de água e ausência de sais solúveis; 
Martínez e Carro (2007). Alvarez et al (2005), explicam que essas argamassas devem, por 
um lado, permitir a respiração da parede e, por outro lado, impedir a entrada de águas 
pluviais. Segundo os autores, para permitir a respiração da parede, ou seja, permitir a 
passagem do vapor de §gua, ñ® importante a utiliza­«o de ligantes com estruturas 
relativamente abertas e agregados com curvas granulométricas criteriosamente 
escolhidasò. £ necess§rio impedir a entrada de §guas, pois se essa §gua vier a circular no 
interior da parede e dissolver os sulfatos e o cálcio, geralmente presentes nos rebocos 
antigos, provavelmente arrastará esses produtos para a interface, cristalizando-se na 
superfície e contribuindo para o destacamento do reboco de reabilitação; Alvarez et al 
(2005). 

As principais funções da argamassa de assentamento de placas cerâmicas atuais são de 
aderir a placa cer©mica ao substrato e ñabsorver as deforma­»es naturais a que o sistema 
de revestimento cer©mico estiver sujeitoò; Carasek (2007). 

O que se verifica em muitos casos é o uso inadequado de argamassas à base de cimento 
em vez da cal na reabilitação de construções antigas, que por sua vez apresenta 
geralmente resistência à tração mais alta que o substrato, módulo de deformação baixo e 
baixa permeabilidade. O que diminui a tolerância às deformações as quais o sistema é 
submetido e favorece o descolamento das placas cerâmicas devido a retenção de umidade 
na estrutura. A situação é representada na Figura 2, a seguir: 
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Figura 2 ï Uso inadequado de argamassa de cimento em fachada de azulejos em Ovar, Portugal 

Fonte: Carasek e Cascudo, 2010 

 

2.3 Patologias recorrentes em azulejos de edifícios históricos 

O fator principal que acomete a ñsa¼deò dos azulejos s«o, na Regi«o Nordeste, o ambiental. 
A localização próxima a linha do Equador proporciona um clima quente e úmido que é 
bastante favorável ao surgimento das manifestações patológicas principalmente nos 
revestimentos das fachadas. 

Em estudo, Tinoco (2009) aponta os principais danos a azulejos do tipo miólico (em sua 
maioria azul e branco, com representações gráficas de cunho religioso, mitológico ou 
cotidiano) e suas causas: alteração cromática, contaminação, concreção, desagregação, 
eflorescências, esfoliação, manchas superficiais, perdas, trincas e elementos impuros. Os 
danos estão ligados não apenas ao fator ambiental, mas também a baixa qualidade de 
manufatura. 

 

2.4 Manutenção e Restauração de Fachadas azulejadas 

A falta de manutenção é o principal fator contribuinte para o mau estado de conservação 
dos edifícios históricos. Seja por falta de conhecimento do valor cultural que os azulejos e 
a arquitetura confere a edificação, falta de condições financeiras devido a vulnerabilidade 
econômica dos residentes ou simples desprezo. 

A restauração quando realizada por pessoa sem conhecimento adequado e devido cuidado 
ou com materiais inapropriados é danosa e põe em risco a manutenção das características 
peculiares de cada obra. Quando se trata de restauração, principalmente de obras 
históricas pois cada elemento está agregado a um estilo, um valor ou uma época; a 
realização deve ser conduzida por profissional que além de capacidade técnica deve ter 
conhecimento específico a respeito dos valores históricos e culturais aos quais estão 
atrelados a obra. Ou seja, materiais utilizados originalmente, técnica de execução, detalhes 
construtivos, entre outros aspetos. 

Fonseca (2009) estudou as fachadas azulejadas na arquitetura civil de Recife e Olinda e 
verificou que dentro da amostra composta por 111 imóveis, 7 encontravam-se em péssimo 
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estado de conservação, 41 em mau estado, 33 regular, 27 bom e apenas 3 em ótimo 
estado. 

É notória a necessidade de restauração de quase totalidade dos imóveis e o mapeamento 
dos danos existentes é fundamental para uma intervenção dirigida e eficiente. 

 

3 Estudo de Caso 

3.1 Bloco A da escola Politécnica da Universidade de Pernambuco 

O Bloca A  fica localizado na Rua Benfica, bairro da Madalena em Recife. Originalmente 
tratava-se de um casarão de estilo neoclássico cujas características principais são 
preservadas até os dias atuais. Em 1937, residia Fausto Pinheiro que alugou o imóvel para 
José Jayme, diretor da Escola Politécnica na época. Havia a necessidade de um espaço 
amplo diante do crescimento da escola e o imóvel parecia perfeito aos olhos dos gestores.  

Em 1991, Santos escreveu: ñO casar«o de constru­«o s·lida, com dois pavimentos, todo 
em alvenaria, acabamento de primeira, com a frontaria azulejada em róseo, as laterais 
guarnecidas por alpendres e portas pesadas, dava aparência de uma mansão faustosa. No 
interior, na parte térrea, o piso todo em mosaico inglês; as portas divisórias dos quartos 
ostentavam bandeiras; os aposentos amplos e bem ventilados e os lustres de cristal da 
Bohemia impunham admiração. Na parte superior, o piso todo de madeira de lei e travejado, 
o teto feito em cedro, - enfim, uma constru­«o de bom gostoò.  

 

 

Figura 3 ï Vista do casarão em 1937, atual Bloco A 

Fonte: PINCOVSKY e MENEZES, 2012 

 

O casarão de 5.000m², apresentado na Figura 3, foi mais tarde comprado pelos diretores e 
recebeu o nome de Bloco A que veio a compor o campus com os outros blocos construídos 
com passar do tempo. Algumas modificações foram realizadas ao longo do tempo, tais 
como as apresentadas adiante. 
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Em 1974, por solicitação da diretora em exercício, Esmeraldina Santos, a planta do bloco 
A foi refeita depois de ser destruída nas inundações.  

Em 1984, parte do teto do bloco a que era de madeira desabou provocando a interdição do 
prédio. Foi então, submetido a reforma na qual o teto de madeira deteriorado por cupins foi 
substituído por estrutura metálica. Foram realizadas reformas nas divisórias internas e 
ainda a construção de um auditório, duas salas e um salão. Nos anos seguintes, apenas 
serviços de pintura foram realizados sempre sobrepondo as camadas, conforme mostra a 
Figura 4. 

 

Figura 4 ï Detalhe das camadas de pintura 

Fonte: O autor, 2017 

3.2 Condições de exposição 

A fachada azulejada do Bloco A fica disposta para o norte, conforme mostra a Figura 5, 
sendo a face que possui maior incidência de raios solares durante o inverno e durante o 
verão recebe os raios das 09h às 15h.  

O clima quente e úmido, característico de regiões próximas à linha do Equador, é 
predominante na cidade do Recife. Esse fator é acentuado no caso em estudo devido à 
proximidade com o rio e ambientes arborizados. 

 

 

Figura 5 ï Localização do Bloco A 

Fonte: Google Maps, 2017 
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A Escola Politécnica da Universidade de Pernambuco fica localizada na cidade do Recife 
no bairro Madalena que por sua vez é próximo ao Rio Capibaribe. Com o aumento da 
urbanização o leito maior do rio, que é um espaço naturalmente ocupado pelo rio em 
períodos de chuvas mais intensas e frequentes, foi sendo tomado pelas residências. Essa 
ação aliada com os outros impactos, em termos de drenagem, associado à urbanização fez 
com que a Cidade e, principalmente, os locais próximos aos cursos dô§gua, fossem cada 
vez mais atingidos pelas inundações. 

A edificação estudada tem um histórico de inundações, das quais duas se tem registros 
fotográficos, tendo sido elas de maiores dimensões (Figuras de 6 a 8). 

 

 

Figura 6 ï Bloco A da Escola Politécnica de Pernambuco (assinalado) - Inundação em 1965 

Fonte: PINCOVSKY e MENEZES, 2012 

 

 

Figura 7 ï Nível atingido pelas águas - Inundação em 1965 

Fonte: PINCOVSKY e MENEZES, 2012 
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Figura 8 ï Ilha do Retiro, Bairro vizinho ao Madalena - Cheia de 1975 

Fonte: Arquivo do IML 

 

As condições de entorno mudaram com o tempo desde a sua concepção em 1884. Antes, 
rodeada de alpendre e com anexo do lado direito, hoje, esses elementos não fazem mais 
parte da edificação. O muro, que fica a aproximadamente 5m da fachada, foi elevado e o 
portão teve sua posição alterada. Edificações mais altas foram sendo construídas nos 
terrenos ao redor e no próprio terreno. Tais mudanças são apresentadas e podem ser 
verificadas através das Figuras de 9 a 11. 

 

    

Figura 9 ï Bloco A em 1937 

Fonte: PINCOVSKY e MENEZES, 2012 
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Figura 10 ï Bloco A em 1937 

Fonte: PINCOVSKY e MENEZES, 2012 

 

 

Figura 11 ï Bloco A em 2017 

Fonte: O autor, 2017 

 

4. Análises 

4.1 Caracterização Visual da fachada 

A fachada azulejada, apresentada na Figura 12, fica disposta para o norte e apresenta 
elementos sacados, essas características combinadas lhe confere uma melhor proteção 
contra a ação da chuva. Uma vez que, a disposição lhe protege da incidência direta dos 
ventos e os saques fazem com que a água não escoa por toda a extensão da fachada, as 
áreas abaixo dos saques apresentam melhor estado de conservação. 
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Figura 12 ï Fachada azulejada do Bloco A 

Fonte: O autor, 2017 

 

Quanto aos azulejos, são assentados com argamassas à base de cal e supõe-se que sem 
argamassa de rejunte, levando em consideração o espaçamento pequeno existente entre 
eles. Para mapeamento dos danos foram realizadas inspeções visuais e uso de câmera 
fotográfica para registro das manifestações detectadas na fachada estudada. 

Os aspectos deletérios identificados por análise visual, em sua maioria no pavimento térreo, 
serão apresentados no quadro a seguir: 

 

Quadro 1 ï Danos identificados na fachada azulejada do Bloco A 

Aspecto visual Efeito Causa 

 

Desagregação ï 
Reação física de 
esfacelamento e 
dissolução do corpo 
cerâmico e vidrado em 
decorrência de ações 
físico-químicas 
deletérias. Muito comum 
em nível próximo ao 
rodapé. 

Presença de umidade 
nas alvenarias e tensões 
por cristalização de sais. 
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Gretamento - 
Fissuração na superfície 
do vidrado. 

Incompatibilidade de 
dilatação entre a base e 
o esmalte. A expansão 
do corpo cerâmico 
ocorre devido à 
presença de umidade. 

 

Contaminação ï 
Processo deletério de 
alterações físico-
químicas na chacota e 
vidrado pela proliferação 
de material orgânico 
patogênico, cloretos, 
nitritos, sulfatos, etc., 
infiltrados no corpo 
cerâmico. 

Presença de umidade na 
alvenaria. 

 

Trinca ï Fissura no 
corpo cerâmico do 
azulejo. 

Reação física da 
chacota e/ou vidrado às 
tensões de tração, 
compressão e outros 
além dos limites físico-
mecânico da peça. 

 

Vegetação - Surgimento 
de plantas que causam 
manchas e possíveis 
fissuras na estrutura em 
que se desenvolvem. 

Presença de material 
orgânico e umidade. 
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Perda ï Ausência de 
uma ou mais partes do 
azulejo. Semelhante à 
lacuna. 

Deterioração do vidrado 
e chacota em 
consequência das 
tensões por sais 
(infiltrações) ou por 
impacto acidental. 

 

Manchas superficiais ï 
Sujidades sem 
infiltrações. 

Respingos de produtos 
diversos, tintas ou fezes 
de animais (morcegos, 
pombos, etc.) 

 

Alteração cromática ï 
Reação química dos 
elementos constitutivos 
do azulejo ou dos 
vernizes de proteção. 

Exposição prolongada 
aos raios UV ou 
oxidação dos vernizes. 




































































































































































































































































































































